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Em Torres, cidade litorânea do esta-
do do Rio Grande do Sul, a Prefeitura 
Municipal abre no dia 19 de fevereiro, 
o prazo de inscrição do seu novo pro-
cesso seletivo público que servirá para 
formar um cadastro de reserva em três 
cargos temporários.

As vagas são para contratos tempo-

rários nos cargos de Monitor de Trans-
porte Escolar, Monitor de Educação Es-
pecial e também para Motorista, todos 
em regime de trabalho de 40 horas na 
semana.

Inscrição e provas
As inscrições no processo seletivo 

poderão ser realizadas entre os dias 19 
e 27 de fevereiro de 2026, apenas pela 
internet, por meio do site da Prefeitura 
-https://processoseletivo.torres.rs.gov.
br/. Não será cobrada taxa de inscrição.

A seleção dos candidatos será feita 
por análise de currículo, considerando 
critérios de formação, cursos correlatos 

e experiência profissional, conforme 
pontuação prevista no edital.

O resultado preliminar será divul-
gado em 23 de março, com período 
para recursos entre 24 e 26 de março 
de 2026.

O processo seletivo simplificado 
terá validade de até um ano, podendo 

ser prorrogado uma única vez por igual 
período. Veja mais no edital completo 
clicando aqui

Abertura inscrições - 19/02/2026
Encerra inscrições - 27/02/2026
Salários até - R$ 2.251,38
Total de vagas - A divulgar

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Foi localizado, pouco antes 
das 9h desta segunda-feira (16), 
um corpo no mar, junto a orla da 
Prainha em Torres (RS).  O corpo 
de Bombeiros de Torres salienta-
va que as vestes e outros indícios 
(direção da corrente marítima) 
apontavam que se tratava do ho-
mem que havia caído no mar na 
manhã anterior (domingo, 15), 
junto as pedras da Furna do Dia-
mante, na Torre do Meio. Fato 
que foi posteriormente confirma-
do pela perícia.

Conforme apurado anterior-
mente, o homem teria descido 
até a Furna do Diamante por vol-
ta das 6h30 de domingo (15) para 
tirar uma foto, momento em que 
teria sido atingido por uma onda 
que se chocou contra as pedras, 
caindo no mar. 

Um amigo que estava com ele 
acionou o Corpo de Bombeiros, 
que iniciou as buscas com guar-
da-vidas. A vítima foi identificada 
como Douglas Martins Vargas, de 
33 anos, de Porto Alegre. Além 

disso, houve apoio de helicópte-
ro, embarcações e drone na área, 
considerada de alto risco devido 
às formações rochosas e à força 
das ondas.

Conforme o tenente-coronel 
Vinicius Lang, coordenador-ad-
ministrativo da Operação Verão 
Total, o corpo foi encontrado a 
uma distância de aproximada-
mente 800 a 1 mil metros do 
ponto onde ocorreu a queda 
(junto a uma das furnas da Torre 
do Meio).

GERAL

Encontrado na Prainha corpo do homem que caiu no 
mar junto a Furna do Diamante, na Torre do Meio

Abertas inscrições de Processo Seletivo para três cargos em Torres

Homem foi atingido por onda e caiu no mar no domingo (15) junto as pedras da Furna do Diamante, na Torre do Meio

Ocorrência de domingo (15) foi junto a uma das furnas da Torre 
do Meio (FOTO: CBM RS)

Um idoso de 90 anos morreu 
após ser atropelado na BR 101, 
em Três Cachoeiras. O aciden-
te envolvendo um automóvel 
Volkswagen Golf, com Placas 
de Maquiné, aconteceu na tar-

de desta segunda-feira (16). A 
vítima tentava atravessar a ro-
dovia quando foi atingida pelo 
veículo.

Segundo informações apura-
das pelo portal Litoral na Rede, 

o homem havia saído da casa 
da filha, nas proximidades da 
rodovia, e atravessava a pis-
ta para retornar à residência 
quando ocorreu o atropela-
mento. O acidente ocorreu por 

volta das 16:00 no Km28 
da rodovia federal (senti-
do Torres- Osório).

Segundo a polícia Rodo-
viária federal (PRF) o ido-
so chegou a ser socorrido 
em estado grave por uma 
equipe da concessionária 
Motiva Via Sul, sendo en-
caminhado ao hospital de 
Terra de Areia. No entan-
to, apuração aponta que 
a vítima não resistiu aos 
ferimentos e morreu ain-
da no local do acidente.

O idoso foi identificado como 
Pedro José Benhcker, de 90 

anos, natural de Torres.  (FON-
TE – Litoral na Rede)

Idoso de 90 anos morre atropelado ao tentar atravessar BR-101 em Três Cachoeiras



A FOLHA Torres 3Sexta-Feira, 20 de Fevereiro de 2026



4 A FOLHA TorresSexta-Feira, 20 de Fevereiro de 2026

A Prefeitura de Torres con-
vida todas as Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) do mu-
nicípio para uma importante 
capacitação focada no fluxo, 
nos procedimentos e na exe-

cução das emendas impositi-
vas. O encontro visa qualificar 
a gestão dos recursos públicos 
destinados a projetos sociais, 
garantindo que as entidades 
compreendam todas as etapas 

técnicas e burocráticas neces-
sárias para a correta aplicação 
das verbas e a prestação de 
contas.

O evento ocorrerá no dia 
26 de fevereiro de 2026 (quin-

ta-feira), às 19h, no Salão do 
Mar Azul, localizado no Canto 
da Ronda. “A participação das 
lideranças e técnicos das OSCs 
é fundamental para estreitar o 
diálogo com a administração 

municipal e assegurar que os 
benefícios das emendas che-
guem à comunidade de forma 
ágil e transparente”, conclui a 
comunicação da municipalida-
de torrense.

Prefeitura de Torres promove capacitação sobre Emendas 
Impositivas para Organizações da Sociedade Civil

Está marcado o primeiro en-
contro do ano dos pré-candida-
tos ao governo do Rio Grande do 
Sul. Será no dia 6 de março, em 
Torres, durante a tradicional As-
sembleia de Verão da Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs).

Foram convidados para o en-
contro os partidos que possuem 
ao menos um representante no 
Congresso. As legendas indica-
ram os pré-candidatos Covatti 
Filho (PP), Edegar Pretto (PT), Ga-
briel Souza (MDB), Juliana Brizola 
(PDT), Marcelo Maranata (PSDB) 
e Tenente-Coronel Zucco (PL).

 Ernani Polo (PP), que dispu-
ta internamente a indicação dos 
Progressistas, enviou carta solici-
tando a participação e também 
integrará o painel. Todos os sete 
pré-candidatos já confirmaram 
presença.

A Assembleia de Verão da FA-
MURS ocorre entre 04 e 06 de 
março, no salão da SAPT (Rua Ka-
lil Sehbe, 05  Bairro: Predial)

Sobre a Assembleia de 
Verão FAMURS

A Assembleia Geral Ordinária 
de Verão é realizada há quase 30 
anos pela Famurs, no litoral nor-
te do Estado. O evento tem por 
finalidade promover a discussão 
dos assuntos de pertinentes a 
administração pública e, tam-
bém a integração dos participan-
tes num período que as atenções 
se voltam para cidades litorâne-
as. 

Os temas são discutidos em 
forma de painéis que possibili-
tam a apresentação dos assun-
tos, propiciando a intervenção 
dos participantes no debate.

POLÍTICA 

Encontro de pré-candidatos na corrida ao governo 
do RS ocorrerá em Torres

Nesta sexta-feira, 13 de feverei-
ro, a Câmara Municipal de Torres 
foi o local de uma reunião técnica 
estratégica para tratar da prestação 
de serviços de saneamento básico e 
abastecimento de água no município. 
O encontro foi convocado pelo Secre-
tário de Desenvolvimento Econômico 
do Estado, Leandro Evaldt.

A reunião contou com a participa-
ção do Prefeito de Torres, Delci Dimer, 
e foi recepcionada pelo Presidente do 
Legislativo, Igor Beretta, contando 
também com a presença ativa dos 
vereadores da atual legislatura. O 
objetivo central foi o alinhamento de 

operações e o acompanhamento do 
cronograma de investimentos da con-
cessionária na cidade.

O prefeito Delci Dimer afirmou 
que a administração municipal já 
emitiu mais de 40 notificações à com-
panhia relatando extravasamentos e 
problemas em ruas que receberam 
obras sem posterior recuperação 
adequada. Segundo ele, o município 
avalia medidas administrativas, in-
cluindo possível aplicação de multa, 
caso não haja melhorias na qualidade 
do serviço. 

Um dos pontos de destaque do 
encontro foi a apresentação da nova 

estrutura da Corsan em Torres. Du-
rante a reunião, foi oficializada a troca 
do gerente local e de toda a equipe 
operacional. “A mudança visa dar um 
novo ritmo aos serviços prestados, 
com uma nova gerência e equipe de 
operação focadas em atender as de-
mandas específicas da comunidade 
torrense com maior agilidade”.

Participantes e Representação

O debate reuniu lideranças das 
esferas estadual e municipal, além da 
alta gestão da AEGEA/Corsan:

• Governo do Estado: Secretário 
de Desenvolvimento Econômico, Le-
andro Evaldt.

• Poder Executivo Municipal: Pre-
feito Delci Dimer.

• Poder Legislativo: Presidente da 
Câmara, Igor Bereta, acompanhado 
pelos vereadores municipais.

• AEGEA/Corsan: Vitor Hugo (Di-
retor Executivo), Luciano Brandão 
(Gerente Institucional) e Alan Pedra 
(Gerente de Operações).

Pauta do Encontro

Além da apresentação da nova 
equipe local, os temas abordados 
incluíram a busca por mais eficiência 
no abastecimento de água e o cum-
primento das metas de saneamento 
básico. 

Segundo a municipalidade, o en-
contro serviu “para integrar as ações 
planejadas pelo Estado e pelo Municí-
pio com o novo cronograma operacio-
nal da Corsan na região, reforçando o 
papel de fiscalização do Legislativo e 
do Executivo”.

 
Gerente da Corsan 
sobre problemas 

Moradores (inclusive vereadores) 
e veranistas de Torres têm relatado 
problemas de esgoto transbordando 
em diferentes pontos da cidade. Se-
gundo as reclamações recebidas, em 
alguns locais o odor é intenso e há 
registros de dejetos sobre calçadas 
(principalmente após  fortes chuvas), 

situação que tem gerado preocupa-
ção sanitária e críticas à prestação do 
serviço.

Recentemente, o gerente de rela-
ções institucionais da Companhia Rio-
grandense de Saneamento (Corsan) 
no Litoral, Luciano Brandão, explicou  
(em entrevista para a Rádio Maris-
tela) que os episódios têm origem 
em uma combinação de fatores. De 
acordo com ele, há casos pontuais de 
obstruções na rede que provocam ex-
travasamentos e situações agravadas 
pelas chuvas intensas, quando águas 
de drenagem acabam entrando no 
sistema de esgotamento sanitário. 

O representante da Corsan afir-
mou que equipes estão sendo refor-
çadas, inclusive com preparação es-
pecial para o período de Carnaval, e 
que a empresa pretende ampliar reu-
niões com a administração municipal 
para resolver passivos e estruturar 
novos fluxos de trabalho, buscando 
reduzir o tempo de resposta em ocor-
rências. (Com informações de Prefei-
tura de Torres e Rádio Maristela)

Saneamento e Abastecimento em debate durante 
reunião de Alinhamento na Câmara de Torres
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Em meio a Ação Coletiva de 
Consumo sugerida pela DPE/RS, o 
jornal A FOLHA Torres contatou a 
comunicação social da Corsan em 
busca de esclarecimentos da com-
panhia sobre a situação em Torres. 
Na tarde desta quinta-feira, recebe-
mos a seguinte nota oficial (abaixo 
subscrita, na íntegra)

“A Corsan informa que encami-
nhou à Defensoria Pública relató-
rio técnico com dados detalhados 
e registros relativos a ocorrências 
de extravasamento nos sistemas de 
esgotamento sanitário e de abaste-
cimento de água no município de 
Torres. O material foi elaborado a 
partir dos controles operacionais e 
apontamentos das equipes técni-
cas, refletindo o acompanhamento 
permanente realizado pela Compa-
nhia.

As imagens que acompanham o 
documento indicam que parte sig-
nificativa dos episódios está relacio-
nada a períodos de chuvas intensas, 
ligações irregulares e, sobretudo, 

ao descarte inadequado de resíduos 
na rede coletora, como tecidos, fral-
das, absorventes, materiais plásti-
cos e acúmulo excessivo de gordura. 
Esses fatores geram obstruções e 
comprometem a plena capacidade 
da infraestrutura instalada.

A Companhia ressalta que man-
tém ações contínuas de caráter 
preventivo, operacional e de moni-
toramento reforçado, com foco na 
regularidade e na segurança dos 
serviços, especialmente nos mo-
mentos de maior demanda. Tam-
bém vêm sendo intensificadas ini-
ciativas de orientação à população 
sobre o uso adequado das redes, o 
descarte correto de óleo de cozinha 
e práticas de educação ambiental.

O adequado funcionamento do 
saneamento no município, contu-
do, depende de uma atuação in-
tegrada. A utilização responsável 
das redes por parte dos usuários, 
a gestão eficiente e o acompanha-
mento técnico da concessionária, 
além da atenção do poder público 
à drenagem urbana, à limpeza das 

bocas de lobo e à fiscalização para 
coibir a interligação indevida entre 
rede pluvial e sistema de esgoto, 
são frentes complementares que 
preservam a capacidade operacio-
nal instalada.

Quanto aos investimentos e à 
ampliação dos 
serviços em Tor-
res, a Corsan 
informa que 
adota como re-
ferências con-
tratuais o Nível 
de Universaliza-
ção dos Serviços 
de Água, o Nível 
de Universaliza-
ção dos Serviços 
de Esgotamento 
Sanitário e o Ín-
dice de Perdas 
na Distribuição. 
O município 
registra apro-
ximadamente 
85% de cober-
tura de coleta e 
tratamento de 
esgoto, um dos 
índices mais ele-
vados do Litoral 
Norte do Rio 
Grande do Sul, 
reafirmando o 
compromisso 
com a expansão 
do atendimen-
to, a proteção 
dos mananciais 
e a promoção 
da saúde e da 
qualidade de 
vida da popula-
ção.

Para outras 

informações, podem ser usados os 
canais de relacionamento da Corsan 
com o cliente: app Corsan, site clien-
te.corsan.com.br, WhatsApp e liga-
ções gratuitas pelo 0800.646.6444.

A Corsan está permanentemente 
disponível nesses canais e recomen-

da que a população utilize esses 
meios de contato com a Companhia 
para solicitações, pedidos de infor-
mação ou para fazer comunicados. 
Isso agiliza a tomada de providên-
cias e a mobilização das equipes de 
serviço”.

TORRES 

A Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Sul (DPE/RS) 
propôs, na última semana, Ação 
Coletiva de Consumo contra a 
Companhia Riograndense de Sa-
neamento (CORSAN) em razão de 
casos de extravasamento de es-
goto e vazamento de água potá-
vel em vias públicas, no município 
de Torres. A DPE/RS tentou a re-
solução extrajudicial do conflito, 
mas obteve resposta insuficiente.

O caso teve início em janeiro 
deste ano, quando a Defensoria 
tomou conhecimento das locali-
dades afetadas por problemas na 
prestação do serviço da CORSAN. 
Por meio de ofício expedido pelo 
Poder Legislativo, a DPE/RS foi 
alertada sobre os graves transtor-
nos causados à população, riscos 

à saúde pública e danos ao meio 
ambiente.

Segundo relatos de morado-
res, os vazamentos de esgoto e 
água em Torres são um problema 
estrutural, crônico e generaliza-
do, que se agrava a cada tempo-
rada de verão.

Por meio de notificação extra-
judicial, a Defensoria solicitou es-
clarecimentos à concessionária. 
Em resposta, a CORSAN atribuiu 
os extravasamentos a eventos 
extraordinários, como condições 
climáticas e mau uso da rede pela 
população.

“A resposta da CORSAN, por-
tanto, é genérica, evasiva e insu-
ficiente, confirmando que, sem a 
intervenção do Poder Judiciário, 
a população de Torres continuará 

exposta aos graves riscos e trans-
tornos decorrentes da falha con-
tínua na prestação de um serviço 
público essencial”, destaca o de-
fensor público responsável pelo 
caso, Rodrigo Noschang.

A DPE/RS requer que a COR-
SAN adote uma série de medidas 
para solucionar os problemas re-
latados, como o mapeamento e 
reparo dos pontos de vazamento 
de água e extravasamento de es-
goto cloacal. Além disso, solicita 
o pagamento de indenização por 
dano moral coletivo, em valor 
não inferior a R$ 1 milhão, e re-
paração do dano ambiental cau-
sado.

Agora, caberá ao Judiciário 
analisar os pedidos e definir se a 
empresa deverá, além de corrigir 

as falhas estruturais, responder 
financeiramente pelos danos co-

letivos alegados. (Com informa-
ções de DPE/RS).

DPE/RS pede indenização por dano moral coletivo 
após casos de vazamento de esgoto e água em Torres

EDITAL Nº 10091556836

Edital de CITAÇÃO
Prazo do Edital: 20 (VINTE) DIAS

Objeto: CITAÇÃO

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados, ausentes, 
incertos e desconhecidos para oferecer contestação no processo acima referido, no 
PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do término do prazo do presente edital, que 

fluirá da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. Não haven-
do contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela 

parte autora. Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: "Um 
terreno urbano, sem benfeitorias, lado par, situado na Rua Bento Serafim Machado, 

no município de Torres/RS, distante 25,26 metros de uma rua sem denominação, com 
área total de trezentos e trinta e quatro metros quadrados e oitenta e oito centíme-
tros quadrados (334,88 m²), quadra 14A, lote 0002, localizado no quarteirão forma-
do pela Rua Bento Serafim Machado, Rua sem denominação e terras de terceiros. 
Inicia-se a descrição no perímetro com Frente ao Noroeste, no ponto P01 de coor-

denadas UTM N 6.753.132,41m e E 617.754,61m, que deflete no sentido Sudoeste/
Nordeste, seguindo com azimute de 72°33'07,01" por uma distância de 10,83m, até 

o ponto P02, confrontando com a Rua Bento Serafim Machado; no perímetro ao 
Nordeste, no ponto P02 de coordenadas UTM N 6.753.135,66m e E 617.764,94m, 

que deflete no sentido Noroeste/Sudeste, seguindo com azimute de 154°43'34,42" 
por uma distância de 29,51m, até o ponto P03, confrontando a propriedade de Elia 

Selau Medeiros; no perímetro com Fundos ao Sudeste, no ponto P03 de coordenadas 
UTM N 6.753.108,97m е E 617.777,54m, que deflete no sentido Nordeste/Sudoeste, 
seguindo com azimute de 231°25'46,13" por uma distância de 10,82m, até o ponto 

P04,, confrontando com a propriedade de Valmira Constante Selau; no perímetro ao 
Sudoeste, no ponto P04 de coordenadas UTM N 6.753.102,22m e E 617.769,08m, que 

deflete no sentido Sudeste/Noroeste, seguindo com azimute de 334°23'11,26" por 
uma distância de 33,47m, até o ponto P01, onde teve início essa descrição, confron-

tando com a propriedade Luiz Sergio Lisbôa Fonsecа.

Torres, 23 de Setembro de 2025

SERVIDOR(A): CATIA REGINA DE CASTRO.
JUÍZA: ROSANE BEN DA COSTA.

A Defensoria Pública do RS tentou a resolução extrajudicial do conflito, mas indica que obteve resposta insuficiente. Corsan indica que 
encaminhou relatório técnico detalhado à DPE/RS, orientando ainda sobre uso adequado das redes de esgoto

FOTO DE ARQUIVO: Vista aérea de Torres 
(via Infinity Imobiliária)

Corsan apresenta diagnóstico e orienta sobre uso adequado das redes de esgoto



A FOLHA Torres 7Sexta-Feira, 20 de Fevereiro de 2026



8 A FOLHA TorresSexta-Feira, 20 de Fevereiro de 2026 SOCIAL 

Os dias desta alta temporada 
ficarão gravados no coração de 
cada criança e adolescente que 
participaram das atividades de 
verão do Projeto Social do Cur-
tume (do Centro de Cultura e As-
sistência Social). Como já ocorre 
há anos, foram diversas ações 
esportivas e lúdicas promovi-
das aos adolescentes e crianças 
atendidos - que estão em época 
de férias da escola e que, por 
muitas vezes, poderiam acabar 

ficando sozinhos, devido à épo-
ca de maior oportunidade de 
trabalho aos seus responsáveis 

Mas o Projeto Social do Cur-
tume auxiliam na ocupação e 
diversão desta gurizada durante 
o período. Acompanhados por 
instrutores profissionais – com 
destaque especial ao bombei-
ro torrense Marcelo França (há 
anos vinculado ao projeto) – fo-
ram realizados diversos passeios 
e atividades, com toda a segu-

rança e atenção necessária. 
Atravessar o Paredão da Gua-

rita, foi uma experiência dife-
renciada para o pessoal. “Não 
foi apenas uma travessia — foi 
uma grande lição de que, na 
vida, os obstáculos existem para 
serem superados”, salienta Fran-
ça. Teve também visita ao Par-
que Aquático Aqua Lokos. “Este 
passeio nos mostrou que, com 
criatividade, economia e organi-
zação, a gente vai longe — muito 
longe. E como foi valioso apren-
der, na prática, que dá pra fazer 
muito com o que se tem, desde 
que haja união e propósito.”

Outro destaque foram as tri-
lhas do Malacara e a descida de 
BoiaCross no rio, realizadas no 
município catarinense de Praia 
Grande, aos pés dos cânions. 
“Foram ações que não nos de-
ram apenas aventura; nos pre-
sentearam com resiliência, com 
a certeza de que é possível se-
guir em frente, mesmo quan-

do o cansaço pede pra parar. E 
seguimos, porque o futuro nos 
reserva coisas grandes, extraor-
dinárias — e a gente já começa a 
enxergar isso no brilho do olhar 
de cada um (dos jovens partici-
pantes)”, celebra Marcelo Fran-

ça.
A chance de conhecer e até 

passear de helicóptero – com 
apoio do Corpo de Bombeiros 
Militares - foi maus um ponto 
marcante desta temporada do 
projeto torrense.

Projeto Social Curtume: Aulas de surf e atividades na 
natureza para crianças e adolescentes em Torres

Além de atividades lúdicas e esportivas, projeto fornece refeições para crianças participantes do projeto social no verão

Aulas de surf e parcerias
E como já vem ocorrendo há 

anos, vale salientar o trabalho 
do Projeto Social do Curtume 
com aulas de surf/ bodyboard, 
na Praia da Guarita (com utiliza-
ção de boias e equipamentos de 
segurança, quando necessário) 
– ensinando não apenas a pegar 
onda, mas também sobre rotina, 
disciplina, respeito ao mar e evo-
lução. “E o retorno disso tudo é 
inevitável: não há quem pratique 
a disciplina com compromisso 
que não evolua. E evoluímos. 
Juntos”.

As oportunidades foram exce-
lentes para os jovens melhora-
rem atributos da natação e terem 
maior experiência ao adentrarem 
no mar e em rios. Além das ativi-
dades, o Projeto Social Curtume 
também proporciona alimenta-

ção as dezenas de jovens atendi-
dos no veraneio em Torres. 

O instrutor  Marcelo França sa-
lienta que todas as atividades de 
verão do Projeto Social do Curtu-
me só foram possível em decor-
rência dos apoiadores que, mais 
uma vez, foram a engrenagem 
que fizeram a máquina funcio-
nar. Ele destaca a Incorporadora 
R Dimer (na pessoa de Rodrigo 
Dimer), RMS Telecom, Banca 
46 do Camelôdromo, Mecânica 
Central, Boia Cross Praia Grande, 
Overbike, Pietro Pizza, Val Tur, 
South Adventure e o nosso jornal 
A FOLHA Torres. “A vocês, nossa 
gratidão mais sincera. Vocês são 
parte viva dessa história. Que ve-
nha 2026 com toda a sua luz. Que 
seja esplêndido”.

O projeto fica localizado na 
Rua Eliseu Kuwer, 276 (ao lado 
da Creche do Curtume). Contato 

pelo fone (51)36262431 ou pelo 
intagram - https://www.insta-

gram.com/projetosocial_curtu-
me/ 
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Nesta semana, a diretoria da 
ACISATT realizou reunião oficial 
com o Prefeito Delci, na sede da 
entidade, para entregar em mãos 
um conjunto de demandas prio-
ritárias das empresas de Torres e 
cobrar providências efetivas do 
poder público e das concessioná-
rias responsáveis.

Entre os principais pontos 
apresentados está a recorrente 
falta de energia elétrica, tanto 
nos bairros quanto na área cen-
tral, situação que vem causando 
prejuízos diretos ao comércio 
local — especialmente para es-

tabelecimentos que dependem 
de freezers e equipamentos de 
refrigeração. Também foi desta-
cada a preocupação com postes 
em situação de risco.

Outro tema tratado foi a atu-
ação da CORSAN, com questio-
namentos sobre a cobrança de 
tarifa de serviços básicos por 
apartamento ou quarto, e não 
por prédio, o que tem elevado 
significativamente os custos de 
empreendimentos hoteleiros. 
Foram relatados ainda proble-
mas de esgoto transbordando e 
ruas esburacadas, impactando 

mobilidade, turis-
mo e a atividade 
econômica do mu-
nicípio.

A presidente 
da ACISATT, Ali-
ne da Rosa Lentz, 
reforçou a neces-
sidade de respos-
tas concretas: “O 
empresário gera 
emprego, renda 
e sustenta a eco-
nomia da nossa 
cidade. Não é ra-
zoável que conti-
nue arcando com 
prejuízos causados 
por falhas estrutu-
rais. Estamos aqui 
para representar 
o setor produtivo 
e cobrar soluções 
efetivas. Torres precisa de infra-
estrutura adequada para crescer 
com competitividade e seguran-
ça.”

Além das pautas estruturais, a 
entidade apresentou propostas 
propositivas, como o fortaleci-
mento da campanha de valoriza-
ção do comércio local e a realiza-
ção de campanhas promocionais 
com sorteios em datas comemo-

rativas, visando estimular o con-
sumo e movimentar a economia.

Também foi reforçada a im-
portância estratégica do Projeto 
Rua Torta Torres como iniciativa 
de desenvolvimento urbano e 
atração turística.

Na ocasião, a ACISATT reali-
zou ainda a entrega oficial do 
Manifesto Empreendedor 2026 
da FEDERASUL, documento que 
consolida as principais pautas do 

setor produtivo gaúcho e orienta 
diretrizes para o fortalecimento 
do ambiente de negócios no Es-
tado.

A ACISATT reafirma seu com-
promisso com a defesa dos inte-
resses das empresas locais e com 
a construção de soluções conjun-
tas que promovam o desenvol-
vimento sustentável de Torres. 
(Com informações de Ascom ACI-
SATT)

TORRES

ACISATT entrega demandas 
do empresariado local ao Prefeito de Torres
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

AVENTURA

Por Felipe Araujo Santos
____________________

Quase 6 meses em cima de 
uma bicicleta, cruzando parte do 
continente sul americano. Essa 
foi a grande aventura que eu, 
Felipe Araujo Santos, porto-ale-
grense radicado em Torres, rea-
lizei nos últimos meses.

No dia 07.07.25, deixei a casa 
de minha família em Torres e co-
mecei a pedalar. Junto a minha 
bicicleta, algumas bolsas pen-

duradas para levar o necessário 
para a jornada. O objetivo final 
era a cidade de Ushuaia, na Ar-
gentina, também conhecida 
como o “Fim do Mundo”. Isso, 
por estar localizada no ponto 
mais austral do continente ame-
ricano. Quando decidi fazer uma 
viagem de bicicleta tinha várias 
opções, mas optei por essa justa-
mente por ser a mais difícil. Pela 
distância, terrenos irregulares, 
trechos desérticos, frio extremo 
e, principalmente, pelo vento. 

A região da Patagônia, a qual 
eu cruzaria em boa parte de mi-
nha viagem, é considerada uma 
das mais ventosas do mundo. E 
pedalar com ventos de às vezes 
mais de 100kmh não é algo mui-
to agradável, acreditem. Mas os 
desafios me movem, faz parte 
de minha natureza. Também por 
isso resolvi seguir a mesma linha 
de uma outra grande viagem 
que, por alguns anos, fiz pelo 
Brasil, onde usaria meu dinheiro 
apenas para comer. Transporte 
obviamente seria minha bicicle-
ta. Para dormir, armaria minha 
barraca pelos cantos das cida-
des, povoados e estradas, ou 
seria recebido por conhecidos e 
possíveis amigos no caminho. 

E assim foi. Durante 175 dias 
pedalei quase 6.000km entre 
Argentina e Chile, levando comi-
go mais ou menos 30 quilos de 
mantimentos distribuídos em 5 
alforjas. Principalmente roupas, 
equipamentos para acampar e 
comida. Comer em um restau-
rante ou algo do tipo nesses 
países é bizarramente caro. Não 
existe a cultura da boa e velha 
marmita brasileira que se pode 
encontrar com bom preço a cada 
esquina. O que fez também com 
que, em minha viagem, eu fos-
se obrigado a sempre cozinhar. 
O que eu, particularmente, não 
gostava por alguns motivos. Pri-
meiro pelo tempo que demanda-
va. O ato de ir ao mercado, com-

prar comida, cozinhar e limpar, 
num dia a dia mais convencional 
já nos dá preguiça. Mas quando 
se pedala um dia inteiro e ainda 
tem que buscar um lugar seguro 
e protegido para passar a noite, 
isso fica potencialmente pior. 
Depois, porque assim eu perdia 

muito da cultura local. Comer a 
comida do lugar é experimentar 
a cultura. Mas era uma cultura 
que aceitei perder em partes, 
por poder usar o mesmo valor 
de uma refeição em um restau-
rante para alguns bons dias de 
alimentação cozinhando. 

DE BIKE ATÉ O ‘FIM DO MUNDO’
Uma jornada de desafios, descobertas e autoconhecimento
Após meses de aventura e quase 6 mil quilômetros pedalando, entre Torres e o Uchuaia (no extremo sul do continente 

sul-americano), o ciclista Felipe Araujo Santos faz um ‘brevíssimo’ resumo desta incrível jornada

Da monotonia dos campos ao esplendor dos Andes
Pedalava uma média de 

90km por dia. Em cima da 
bicicleta, ficava em torno de 
umas 6 horas. Consideran-
do mais umas duas horas de 
paradas para descansar e co-
mer, me gerava uma média 
diária de viagem de 8 horas. 
Meus primeiros 1.500km, de 
Torres até a cidade de Córdo-
ba, Argentina, foram os mais 
tediosos. Campo, campo e 
mais campo. E tudo no ápice 
do inverno, onde o frio e a 
umidade extrema deixavam 
minha rotina mais dura. 

Depois de Córdoba, as 
montanhas começaram a 
aparecer e a viagem passou 
a fazer mais sentido. Princi-
palmente quando cheguei 
na Cordilheira dos Andes, na 
província argentina de Men-
doza. Esse dia em específico 
foi um dos mais emocionan-
tes de minha jornada. Não 

só por ver pela 
primeira vez mon-
tanhas gigantescas 
cobertas por neve, 
mas também por 
entender que ha-
via chegado lá pe-
dalando e sozinho. 
Nesse ponto eu 
já tinha pedalado 
quase 3.000km. 
Nos cerca de 
3.000km restan-
tes, essa mesma 
Cordilheira dos An-
des estava ao meu 
lado diariamente, 
o que me fez co-
nhecer paisagens 
difíceis de explicar 
em palavras. Eu es-
tava na Patagônia, 
lugar considerado 
por muitos como 
uma dos mais lindos do mun-
do. E como já falei, tempos 

ventosos me acompanha-
vam. O que por muitas vezes 
me fez ficar dias parado em 

um mesmo lugar esperando 
que o vento parasse. Bastou 
eu pedalar apenas um dia 

com vento extremo para en-
tender que não faria isso no-
vamente. Esperaria.
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abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

Esse é um brevíssimo resumo 
de uma viagem que foi pura inten-
sidade física e psicológica. Como 
eu costumo dizer, uma viagem de 
longa data em cima de uma bici-
cleta é linda, mas duríssima. Por 
muitas vezes chorei. Algumas ve-
zes de mais pura felicidade de me 
encontrar em lugares surreais, 
outras de tristeza ou até mesmo 
raiva. Como costuma acontecer 
em uma viagem como essa, meu 
estado emocional mudava repen-
tinamente.  Da felicidade para a 
tristeza, da tristeza para a felici-
dade. Tudo num piscar de olhos. 

Como disse anteriormente, já 
viajei por alguns anos pelo Brasil 
e aprendi que a dor traz o cres-

cimento. Um estereótipo muito 
usado principalmente no meio 
de academias: “No pain, no gain”. 
Ou seja, sem dor, sem cresci-
mento. Mas isso não vale apenas 
para nossos músculos, amigos. 
Isso vale também para nossa 
alma. Talvez eu escreva um livro 
com todos os detalhes, histórias, 
aprendizados e sentimentos que 
vivi nessa grande jornada. Mas 
o que posso antecipar por aqui 
para vocês, leitores, é o que eu 
já venho pregando a alguns anos. 
Não deixem de viver aquilo que 
querem viver por medo ou falsas 
justificativas. O cérebro humano 
tende sempre a buscar meios 
para justificar alguma nova atitu-

de. O medo da mudança. O medo 
do novo. O medo do desconforto. 
Tudo isso faz com que busque-
mos qualquer pretexto para evi-
tar a mudança. 

“Ah, mas tu é jovem, eu já não 
tenho mais idade pra fazer isso”.

Conheci pessoas de mais de 70 
anos que viajam a anos em uma 
bicicleta.

“Ah, mas eu não tenho dinhei-
ro para fazer isso”.

Conheci pessoas que viajam 
sem uma mísera moeda em seu 
bolso.

“Ah, mas tu não tem filhos”.
Conheci uma família onde um 

menino de 11 e uma menina de 
5 anos viajavam junto com seus 

pais. Todos pedalando.
Não falo apenas sobre sair e 

viajar em cima de uma bicicleta. 
Isso é apenas um simbolismo. Ex-
tremo, mas um simbolismo. Falo 
de escutar a si mesmo, entender 
o que realmente te faz (ou pode 
te fazer) feliz e ir atrás disso. Dei-
xar um relacionamento onde a 
conexão já morreu faz anos. Dei-
xar um trabalho que pode estar 
te matando diariamente por den-
tro de forma silenciosa. Deixar 
de morar em um lugar onde não 
mora tua felicidade. Deixar de ter 

medo. Se questionar. Sair do mes-
mo e buscar algo que te ilumine 
por dentro. Experimentar o novo. 
Nosso critério de felicidade muda 
a medida que experimentamos o 
novo. É aí que nos damos conta 
de que não éramos felizes, apesar 
de crer que sim. Ou que sim, éra-
mos e não sabíamos. 

Se conheçam. Vão atrás de vo-
cês mesmos. Não tem nada mais 
libertador e lindo do que nos co-
nhecermos efetivamente. É daí 
que a mais pura, leve e simples 
felicidade reina.

AVENTURA

Entre a Carretera Austral e o Ushuaia
Descendo rumo ao Sul, depois 

de chegar à Cordilheira, pela famo-
sa Ruta 40 (estrada que corta toda 
Argentina de norte a sul), cruzei as 
províncias de Mendoza, Neuquen, 
Rio Negro e parte de Chubut. Uma 
região cercada de montanhas e la-
gos dignos que tela de fundo do 
computador. Quando já havia fecha-
do 4.000km resolvi entrar no Chile. 
O lado Argentino, daquele ponto em 
diante, passava a ficar mais desérti-
co e ainda mais ventoso. Enquanto 
isso, pelo lado chileno começava a 
famosa Carretera Austral. Uma es-
trada que cruza o extremo sul do 
Chile que os próprios argentinos 
diziam ser ainda mais linda que a 
Ruta 40. E de fato era. E para me-
lhorar, o vento não existia no lado 
chileno. Porém, a chuva e os terre-
nos ainda mais irregulares sim. Mas 
foi lá também que encontrei outros 
cicloviajantes. Até então, tinha co-

nhecido apenas um casal de suíços 
no lado Argentino. No Chile, já no 
primeiro dia devo ter visto mais de 
10. Isso porque a Carretera Austral 
é tida como a capital mundial de 
ciclo turismo. Muitos estrangeiros, 
sobretudo europeus, durante suas 
férias fazem o seu trajeto total que 
tem pouco mais de 1.000km. Esse foi 
um momento completamente novo 
para mim. Sempre tinha “amigos” 
por perto. Até então estava sempre 
muito sozinho. O que eu gosto, por 
um lado. Curtir minha própria com-
panhia e poder olhar para dentro de 
mim. Mas por muito tempo cansa. 
Então esse novo momento chegou 
em uma ótima hora. 

No fim da Carretera Austral, fe-
chando 5.000km, cheguei ao peque-
no povoado de Villa Ohigins. Para 
seguir adiante ao sul, não existiam 
mais estradas. Foi quando entrei 
em um barco que, depois de 48h 

passando pelos fiordes chilenos, cer-
cado de montanhas glaciares e ca-
choeiras espetaculares, cheguei na 
cidade de Puerto Natales. De lá em 
diante, nos últimos 800km de mi-
nha viagem até chegar ao Ushuaia, 
conheci um outro lado da Patagô-
nia. Frio extremo, câmbios climáti-
cos repentinos, zonas desérticas e 
muitos guanacos (animal típico da 
Patagônia que se assemelha muito 
a uma lhama). O vento também era 
extremo, mas quase todos os dias eu 
tinha ele a meu favor, o que me fez 
finalizar minha viagem em poucos 
dias de pedalada. 

E assim, ainda em 2025, no dia 
29.12, cheguei no meu destino final, 
Ushuaia. O Fim do Mundo. O extre-
mo do extremo sul do continente 
americano. De lá em diante não ha-
via mais estradas, apenas o oceano 
que se aproximava cada vez mais da 
Antártida.

Glaciar em El Calafate, Argentina

A força do autoconhecimento
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Convênios

 Chamam assim, com certo ar de drama
e mistério: Cemitério dos Navegantes. A
costa do Rio Grande do Sul — essa
linha de areia e mar que parece calma
aos olhos desavisados — já foi palco de
muitas tragédias silenciosas.
Tempestades repentinas, bancos
traiçoeiros de areia, águas rasas que
não perdoam erro de cálculo. Dizem
que são muitos os naufragados entre
Torres e Cidreira, cada um com sua
história afundada no tempo.
 Desde piá eu ouvia falar daquele navio
encalhado. Da beira da praia, bastava
mirar os olhos na direção da Ilha dos
Lobos para ver dois cascos escuros,
firmes como rochas, ali no meio do mar.
Primeiro desapareceu um. Depois, o
outro sumiu sem fazer alarde, tragado
pelo tempo, pelas marés e pela
ferrugem.
 Era o Avaí. Ou Avahy, como também
aparece nos livros e nos jornais da
época. O navio que naufragou e ficou
anos como cicatriz visível na história de
Torres.
 Depois de muita procura, encontrei —
escondido num canto da internet — um
exemplar do Jornal do Brasil, de 17 de
março de 1960. Uma notinha modesta
dava conta do ocorrido: “Cargueiro  
Avaí encalhou na costa do RGS
juntamente com Tritão e Tokai Maru”. O
Avaí havia encalhado na noite do dia
15, uma terça-feira, às oito da noite,
bem em frente ao balneário de Torres.
A notícia vinha de um correspondente
do JB no Rio Grande do Sul.  O jornal
informava que o Avaí era o sexto barco
a encalhar na perigosa costa rio-
grandense desde 1953 — e, àquela 

A MEMÓRIA SUBMERSA DOS NAVIOS NA COSTA GAÚCHA

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Rui Fornier Luz, tentou resgatar. Foi até
Laguna e voltou para as buscas. Mas o
mar não perdoa duas vezes. A quinze
milhas da costa de Torres, o temporal
piorou. O rebocador encalhou na Praia
do Paraíso, a dezoito quilômetros da
cidade. Morreram o comandante e o
imediato. Os demais nadaram até a
areia, vencidos, mas vivos.
 Hoje, quase não se ouve mais falar em
naufrágios. Talvez porque o tráfego de
navios diminuiu. Talvez porque os
instrumentos modernos não deixem o
mar fazer tantas surpresas. Ou, quem
sabe, seja só sorte mesmo. Mas o fato é
que aqueles naufrágios fazem parte da
alma da cidade.
 É bom lembrar. Porque é da lembrança
que se faz a história. E é da história que
se constrói o pertencimento.
Fontes: Jornal do Brasil, 1960; Roberto
Venturella, A História dos Faróis de
Torres.

altura, o terceiro em poucos dias. Antes
dele, já haviam naufragado o Tritão e o
Tokai Maru. O motivo, além do mar
traiçoeiro, era a falta de estrutura: um
contingente naval pequeno, precário e
dependente da Marinha do Sudeste.
 A reportagem do JB coincide com o
relato do pesquisador Roberto
Venturella, no livro A História do Farol
de Torres. O Avaí — ou Avahy, como
escreve Venturella — era um cargueiro
da empresa de cabotagem Transmar.
Vinha de Rio Grande rumo a Santos,
carregado de lã, óleo de soja, óleo de
linhaça e outros mantimentos.
 Segundo o comandante Ecilo Galvão
Barcelos, era uma noite sem luar, com
mar calmo e céu limpo, mas com
visibilidade quase nula. Às 19h45, o
navio bateu em pedras — talvez nos
recifes da Ilha dos Lobos — e ficou
desgovernado. Sem rumo certo,
encalhou ali mesmo.
 Os tripulantes lançaram foguetes de
sinalização, que foram vistos por
pescadores e moradores da cidade.
Foram eles, gente do mar, que vieram
socorrer os treze tripulantes. Todos
salvos. Nenhum ferido. Só os
documentos do navio sumiram,
tragados pelo mar, segundo o capitão,
por culpa do imediato, que os teria
deixado sobre uma baleeira que se
soltou no choque.
 A mercadoria ficou no porão, intacta.
Mas, como o navio foi abandonado,
logo virou destino de visitação. Naquela
época, ainda era possível desembarcar
na Ilha dos Lobos — e não foram
poucos os que trouxeram para casa um
pedaço do Avaí como lembrança. 

 Aos poucos, o navio foi sendo
desmontado pelo sal, pelo tempo e
pelos souvenires improvisados.
 O Avaí ficou por ali durante uns vinte e
cinco anos, dividido em dois pedaços,
agarrado às pedras da ilha. Nos anos
90, finalmente desapareceu por
completo. Hoje, quem sabe, serve de
abrigo silencioso para criaturas
marinhas no fundo do mar de Torres.
 Conversando com amigos — jovens há
mais tempo que eu — reencontrei a
memória do naufrágio do Avahy. Os
mais vividos lembravam com detalhes o
espetáculo inesperado: latas de
pêssego em calda chegando à beira da
praia, boiando ao sabor das correntes.
Também vieram fardos de lã, que
secavam por dias ao sol antes de
ganhar serventia, e latas de azeite que,
contam, sustentaram as fritadas de
peixe de muita família torrense por bons
anos.
 Por muito tempo, achei que aquele
tinha sido o único naufrágio em Torres.
Engano meu. Venturella lista ao menos
dez entre Torres e Cidreira até 1963. E
dois deles ficaram marcados: o Avaí,
em 1960, e o rebocador São Pedro, em
1946, que encalhou nas imediações da
Praia do Paraíso. Nesse último, dois
morreram — o comandante e o
imediato. Os demais conseguiram nadar
até a areia, exaustos, mas vivos.
 O São Pedro, segundo Venturella,
enfrentou um temporal daqueles de
envergar o horizonte. Rebocava duas
chatas de Rio Grande a Itajaí quando,
entre Tramandaí e Torres, o mar virou.
As amarras se romperam, as chatas
ficaram à deriva, e o comandante, 
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O excesso de velocidade concen-
trou 85% das infrações cometidas 
por motoristas estrangeiros nas ro-
dovias federais do Rio Grande do Sul 
durante o verão, conforme levanta-
mento da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). O dado reforça a preocupação 
das autoridades com a segurança vi-
ária no período de maior fluxo nas 
estradas.

Entre 20 de dezembro de 2025 
e 5 de fevereiro de 2026, foram re-
gistradas 12.947 autuações envol-
vendo condutores de outros países. 
Apesar do volume expressivo, o nú-
mero representa uma redução de 
quase 10% em relação à temporada 
anterior, quando foram contabiliza-
das 14.342 irregularidades.

A diminuição das autuações pode 
estar relacionada à queda no fluxo 
de estrangeiros (via rodovias). Dados 

parciais indicam que cerca de 232,9 
mil pessoas ingressaram no país por 
Uruguaiana, na Fronteira Oeste, 
entre 20 de dezembro de 2025 e 6 
de fevereiro deste ano — número 
33,5% menor que no período ante-
rior, quando foram registrados 350,6 
mil acessos.

Mesmo com a redução no mo-
vimento, o excesso de velocidade 
segue como a principal infração. 
Nesta temporada, foram mais de 11 
mil autuações por essa conduta. No 
verão anterior, houve 12.066 regis-
tros, o equivalente a 84% das multas 
aplicadas.

Segundo o chefe operacional da 
Delegacia da PRF em Uruguaiana, 
Rodrigo Arns, os argentinos repre-
sentam cerca de 95% dos estran-
geiros que chegam ao Estado nesta 
época e apresentam maior incidên-

cia de excesso de velocidade.
A PRF reforça a importância do 

respeito aos limites e às regras de 
trânsito para garantir viagens mais 
seguras durante o período de maior 
circulação nas rodovias.

Argentinos viajando 
mais de avião

Se os meses de dezembro de 
2024 e janeiro de 2025 registraram 
a passagem mais de 300 mil estran-
geiros pelo posto migratório de Uru-
guaiana (principal porta de entrada 
de argentinos de argentinos no RS), 
volume quase 90% superior ao mes-
mo período entre 2023 e 2024, a 
temporada atual teve um fluxo de 
195.449 argentinos, representando 
uma queda de 39,5%. 

A escolha da via aérea para che-

gar as praias do Brasil (seja por 
Porto Alegre ou Florianópolis), em 
detrimento da longa viagem pelas 
estradas, pode ser uma das razões 
para diminuição dos trajetos via 
terrestre. Dados da Embratur reve-

lam que a Argentina lidera o envio 
de visitantes para o Carnaval 2026: 
Foram emitidos 32.038 bilhetes 
para argentinos, um crescimento de 
30,5%. (Com informações de Jornal 
do Comércio e GZH)

VERÃO 

VERANEIO: Excesso de velocidade concentra 85% das 
infrações de estrangeiros em rodovias federais do RS

Na manhã de 10 de fevereiro, 
foi realizada, em Torres, a 8ª edi-
ção da competição Guarda-Vidas 
de Pedra, evento do Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio Gran-
de do Sul (CBMRS) que coloca à 
prova preparo físico, técnica e 
conhecimento do mar por parte 
dos guarda-vidas que atuam no 
litoral gaúcho. A competição, que 
iniciou às 9h na Praia da Guarita, 
é disputada por guarda-vidas mi-
litares e civis em cinco categorias: 
guarda-vidas militar individu-

al, guarda-vidas civil individual, 
guarda-vidas feminino individual, 
guarda-vidas militar com nada-
deiras e guarda-vidas militar re-
vezamento. 

A competição consistiu no des-
locamento por um percurso que 
liga a Praia da Guarita à Praia da 
Cal e inclui entrada e saída do mar, 
travessia de zonas de rebentação, 
subida e salto em lajes de pedra, 
além de trechos de corrida por 
trilhas sinalizadas atrás do morro. 

A estrutura de segurança aquá-
tica e terrestre 
aos competi-
dores foi refor-
çada, incluindo 
embarcações, 
viaturas, equi-
pes especiali-
zadas, apoio 
aéreo e drone.  

Para o coro-
nel Izandre An-
tunes, diretor 
da Academia 
de Bombeiro 
Militar (ABM) 
“A prova Guar-
da-Vidas de 
Pedras é um 
desafio que já 
se tornou tradi-
cional. Mais do 
que um teste 
de habilidade e 
técnica, mede 
a coragem, a 
mobilidade. Na 
hora de entrar 

nas furnas e fazer as transições, 
existe o risco real de cortes e que-
das. E, obviamente, testa o vigor, 
a velocidade, explosão, a capaci-
dade de reação.” 

Sobre a competição 
O nome “Guarda-Vidas de Pe-

dra” remete às características 
da praia de Torres, marcada por 
morros imponentes, lajes e for-
mações rochosas que emolduram 
o litoral. O título também eviden-
cia os riscos naturais da região, 
como correntes de retorno per-
sistentes e ondas que quebram 
próximas às pedras. 

Essas condições exigem dos 
competidores resistência físi-
ca, velocidade, leitura precisa 
do mar, domínio das correntes, 
tomada rápida de decisão e co-
nhecimento profundo do com-
portamento das ondas em áreas 
costeiras rochosas, habilidades 
essenciais para o 
salvamento aquá-
tico em cenários 
reais. 

 Os vencedores 

Categoria Mili-
tar Nadadeira 

1º - Rafael Re-
zende da Silveira 
- Torres

2º - Daniel 
Brugnera Acosta - 
Tramandaí 

3º - Anderson 

de Oliveira Pereira - Tramandaí 

Categoria Civil Individual 
1º - Evandro Lopes Bueno - Tor-

res 
2º - Nicolas Dias de Freitas - 

Imbé Sul 
3º - Italo Augusto Hunhoff da 

Silva - Capão da Canoa 

Categoria Feminino Individual 
1º - Manoela Ronnau – Nova 

Tramandaí 
2º - Naiany Canabarro Cielo - 

Torres 
3º - Carolina Ratzkowski Ma-

raschin – Pinhal 
 
Categoria Militar Individual 
1º - Arthur Rodrigues Bernar-

des - Torres 
2º - Josiel Cardoso Cecilio - Tra-

mandaí 
3º - Peterson Jardim Lopes – 

Pinhal 

 Categoria Militar Revezamen-
to 

1º - Equipe Torres / 2º - Equipe 
Cassino / 3º - Equipe Tramandaí 

Classificação Geral por Praias 
1º - Torres / 2º - Tramandaí / 3º 

- Nova Tramandaí 
 
Edição especial do Programa 

Guarda-Vidas Mirim 
Durante a competição Guarda-

-Vidas de Pedra, o CBMRS realizou 
uma edição especial do Programa 
Guarda-Vidas Mirim, voltado a 
crianças de 6 a 12 anos.   A ativi-
dade integra o projeto Bombeiro 
Mirim e apresenta, de forma prá-
tica e educativa, o trabalho dos 
guarda-vidas, abordando condu-
tas seguras, noções básicas de 
primeiros socorros e fortalecen-
do a cultura da prevenção desde 
a infância.

8ª edição da competição Guarda-Vidas de Pedra 
foi realizada em Torres

Segundo Delegacia da PRF em Uruguaiana, os argentinos representam cerca de 95% dos estrangeiros que chegam ao Estado nesta época.
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Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

Tá chegando a caravana contra os

CAPÃO DA CANOA
29, 30, 31 de janeiro e 1° de fevereiro / 11h às 19h

Na Beira-Mar de Capão, no Largo do Baronda, 
em frente ao letreiro "Capão da Canoa".
Venha se divertir e aprender brincando como 
evitar esses vilões que entopem canos, sujam 
rios e atrapalham a vida de todo mundo.

• HIDRATAÇÃO

• PROTETOR SOLAR

• SOMBREIROS E CADEIRAS

• ATIVIDADES INFANTIS

• APRESENTAÇÕES MUSICAIS

• ATENDIMENTO AO CLIENTE

E MUITO MAIS.

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

TORRES

Prefeito e Secretária de Educação de Torres recepcionam 
equipe pedagógica para início do ano letivo

O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, realizou na manha de quar-
ta-feira (18 de fevereiro) uma 
visita ao Setor Pedagógico da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, com o objetivo de cumpri-
mentar a equipe e desejar um 
excelente início de ano letivo 
em Torres. O retorno dos estu-
dantes municipais às salas de 
aula está confirmado para o dia 
23 de fevereiro

Durante o encontro, o Prefei-
to conversou com os profissio-
nais, reconhecendo o trabalho 

desenvolvido e reforçando a 
importância do compromisso 
coletivo com a qualidade da 
educação.

Em sua fala, destacou que 
a união, o diálogo e o trabalho 
em equipe são fundamentais 
para a construção de uma edu-
cação pública cada vez mais 
forte, inclusiva e de qualidade. 
A Secretária de Educação Rosa 
Lummertz também reforçou o 
compromisso com nossos estu-
dantes, na busca de ensino cada 
vez mais qualificado.

Conforme a municipalidade, 
a visita simbolizou “o apoio da 
gestão municipal às ações peda-
gógicas e à dedicação dos servi-
dores da educação, reafirmando 
o compromisso da administra-
ção com a Educação Pública Mu-
nicipal de Torres e com a melho-
ria contínua do ensino ofertado 
aos estudantes da rede”. 

Alinhamento pedagógico e 
formação continuada

Antes disso, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação promoveu 
um novo encontro com os pro-
fissionais da rede de ensino no 
dia 12 de fevereiro, no Centro de 
Eventos da Ulbra Torres. O even-
to teve como propósito central 
o alinhamento pedagógico e 
administrativo entre a mante-
nedora, as unidades escolares 
e seus servidores, estabelecen-
do as diretrizes que nortearão 
o trabalho educacional ao longo 
deste ano. 

Dando sequência ao crono-
grama, a equipe pedagógica 
conduziu as atividades de orien-
tação, que se estenderam para 

o dia 13 de fevereiro com um 
amplo programa de formação 
continuada. A organização dos 
níveis de ensino ocorreu de for-
ma descentralizada, garantindo 
especificidade técnica para cada 
área de atuação. Na Ulbra Tor-
res, a Educação Infantil recebeu 
formação voltada para Berçá-
rios, Maternais, Prés e Monito-
res Visitadores, contando com a 
presença dos formadores Eduar-
do Ingrassia, Fabiana Mayboro-
da, Beatriz Cassins, da psicóloga 
Cláudia Rocha e da Coordenado-

ra do Projeto Primeiros Socorros 
na Escola Andréa Mello. Simul-
taneamente, o Ensino Funda-
mental participou de formação 
docente na EMF Zona Sul com 
especialistas da Aprende Brasil 
Educação, enquanto os monito-
res e professores do Atendimen-
to Educacional Especializado 
(AEE) receberam capacitação 
específica na Ulbra Torres, mi-
nistrada pela instituição anfitriã, 
com as formadoras Rita Marlei 
Teixeira Dalpiaz e Daiana Ramos 
Martins

O retorno dos estudantes municipais às salas de aula está confirmado para o dia 23 de fevereiro

Ministro do TST abre 10º Congresso de Relações do Trabalho 
da Fecomércio-RS, em Torres

O ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), Ives Gandra da Silva Mar-
tins Filho, será o responsável pela pales-
tra de abertura do 10º Congresso de 
Relações do Trabalho, promovido pela 
Fecomércio-RS. A apresentação ocorre 
no dia 26 de março, às 19h30min, em 

Torres, no litoral norte gaúcho.
Reconhecido nacionalmente como 

uma das principais referências do Direi-
to do Trabalho no Brasil, Ives Gandra Fi-
lho possui uma trajetória marcada pela 
atuação nos mais altos cargos da Justi-
ça do Trabalho. Ministro do TST desde 

1999, foi presidente da Corte entre 
2016 e 2018, além de vice-presidente, 
corregedor-geral da Justiça do Trabalho 
e conselheiro do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

Doutor em Direito pela UFRGS e 
mestre pela Universidade de Brasília, 

o magistrado também se destaca na 
área acadêmica, sendo professor da 
Escola Nacional de Formação e Aperfei-
çoamento de Magistrados do Trabalho 
(ENAMAT) e coordenador de cursos de 
pós-graduação em Direito. Autor de inú-
meros livros e artigos, sua participação 

no Congresso reforça a relevância do 
evento como espaço qualificado de de-
bate sobre as relações sindicais e traba-
lhistas no país.

Mais informações no site da Feco-
mércio. As inscrições podem ser feitas 
aqui. As vagas são limitadas.
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TEXTO por: MELISSA MACIEL  
(Serviço De Comunicação)
_____________________

O portão se abre antes das 7h25. Mo-
chilas ajustadas nos ombros, passos ain-
da sonolentos e olhos atentos ao reen-
contro. No pátio, abraços que atravessam 
as férias, risos que retomam histórias 
interrompidas em dezembro e a certeza 
silenciosa de que um novo ciclo começa. 
Assim teve início o Ano Letivo de 2026 na 
Escola de Educação Básica São Domin-
gos, Unidade Educacional do SAGRADO 
– Rede de Educação, em Torres.

Na segunda-feira, 9 de fevereiro, re-
tornaram às Salas de Aula os educandos 
do Ensino Fundamental – Anos Finais 
e do Ensino Médio. No dia seguinte, foi 
a vez da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais ocuparem 
novamente os espaços da Unidade Edu-
cacional, em um ambiente marcado por 
acolhida, organização e expectativa.

O diretor pedagógico, Ricardo Rocha, 
afirma que mais do que o cumprimento 
do calendário, o início das aulas simboli-
za retomada de vínculos, construção de 
projetos e fortalecimento da identidade 
de uma escola que educa com valores, fé 
e compromisso com cada história.

EXPECTATIVAS 
Para muitos, 2026 marca novas eta-

pas. É o caso das educandas do 6º ano 
3, que vivem o primeiro ano no turno da 

manhã.
Ana Júlia Silbera Borba resume o sen-

timento de estreia. “Minhas expectati-
vas são que esse ano seja muito legal. É 
meu primeiro ano de manhã e quero ir 
bem em todas as provas”. Entre as pre-
ferências, destaca a Geografia. “Eu gosto 
da aula do professor Victor, porque ele é 
muito legal. O que eu mais gosto aqui é 
conversar com as minhas amigas”.

Érica dos Santos compartilha a mesma 
transição. “Acho que o ano vai ser muito 
legal, mas também puxado. É o primeiro 
ano de manhã, então vai ser mais desa-
fiador”. Apaixonada por idiomas, projeta 
o futuro, por meio do Programa Bilingue 
da Unidade Educacional. “Minha aula 
preferida é inglês. Eu gosto muito de via-
jar e, para isso, preciso falar inglês”.

Helena Simon também encara 2026 
como tempo de amadurecimento. “Que-
ro aprender bastante e interagir bem com 
meus colegas. É um ano importante para 
nós. Eu gosto de ficar com meus amigos”.

No Terceirão, as emoções ganham ou-
tro contorno. Entre a pressão do vestibu-
lar e a nostalgia antecipada, o sentimento 
é de intensidade.

Isabel Borges, da 3ª série 1, reco-
nhece o peso do momento. “Vai ser um 
ano muito bom, mas também de muitas 
novidades e tensão por causa do vesti-
bular. No final, vai ser triste, porque é o 
último ano”. Para ela, a escola representa 
memória e pertencimento. “É um lugar 
de muito aprendizado e de convivência. 

Aqui estão muitas das minhas histórias”. 
Sua meta é objetivo. “Passar no vestibu-
lar do curso que eu quero e chegar lá sem 
enlouquecer”.

Sofia Leffa, que está na escola desde 
o Infantil 3, fala com emoção contida. “A 
escola faz parte da minha vida e da minha 
identidade. Neste momento de encerra-
mento, é gratificante ainda estar aqui”. 
Entre metas acadêmicas e equilíbrio 
emocional, sintetiza o desejo coletivo. 
“Ser aprovada no vestibular e, ao mesmo 
tempo, conseguir aproveitar esse último 
ano”.

BÊNÇÃO NAS SALAS DE AULA
Como parte da proposta formativa 

que integra fé e educação, o Serviço de 
Pastoral dará início, nesta semana, à bên-
ção nas Salas de Aula. A atividade ocorre-
rá nos dias 12 e 13 de fevereiro, no turno 
da manhã, às 8h, e seguirá na sexta-feira, 
no turno da tarde, às 13h30.

O gesto marca simbolicamente o co-
meço do ano letivo, confiando a Deus os 
educandos, educadores e toda a Comu-
nidade Educacional. A iniciativa marca a 
identidade católica e o compromisso da 
Unidade Educacional com uma formação 
que articula conhecimento acadêmico, 
espiritualidade e formação integral.

INOVAÇÃO E SEGURANÇA
Enquanto os educandos retomam 

suas rotinas, a Unidade Educacional apre-
senta avanços estruturantes para 2026.

Entre os principais investimentos 
está a implantação da nova Sala Maker, 
equipada com bancadas, kits de robó-
tica, sensores e tablets, consolidando a 
Cultura Maker, o STEAM e o pensamento 
computacional como eixos pedagógicos 
integrados aos Componentes Curricula-
res. A parceria com a ZOOM Education 
for Life fortalece o acompanhamento das 
competências tecnológicas ao longo da 
trajetória escolar.

A infraestrutura foi qualificada, com 
melhorias nos pátios e a troca do telhado 
dos prédios principais, ampliando confor-
to e bem-estar. Outro avanço é a implan-
tação das catracas eletrônicas com leitor 
facial, que reforçam o controle de acesso 
e a segurança.

PARCERIA COM AS FAMÍLIAS
A primeira semana também é mar-

cada por reuniões com as famílias da 
Educação Infantil ao Ensino Médio. Os 
encontros apresentam orientações, 
metas e diretrizes para 2026, consoli-
dando a parceria entre escola e famí-
lia.

Entre reencontros no pátio, metas 
acadêmicas, inovação pedagógica e mo-
mentos de espiritualidade, a Escola de 
Educação Básica São Domingos inicia o 
novo ano reafirmando sua identidade de 
educar com excelência, valores cristãos e 
compromisso com o desenvolvimento in-
tegral de cada educando. Em 2026, a São 
Domingos não apenas abre os portões. 
Abre caminhos.

Ano Letivo 2026 inicia com acolhida, inovação e 
bênção nas Salas de Aula

Reencontros, acolhida e novos sonhos marcam o início do Ano 
Letivo 2026 na Escola São Domingos (FOTO: MAR PEDRO ABREU)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Na sessão da Câmara de Ve-
readores dessa quarta-feira de 
cinzas em Torres,  um servidor 
da prefeitura teve que explicar 
as supostas diferenças de pre-
ços praticados pela municipa-
lidade ( em várias legislatura)
entre a compra e venda de 

imóveis adquiridos pelos go-
vernos. Explicou tudo e disse, 
somente, que a decisão final  
de praticar ou deixar de pra-
ticar os preços sugeridos pela 
comissão de servidores, no fi-
nal, seria sempre  do prefeito. 

A inteligência artificial res-

ponde a pergunta feita pela 
coluna do porquê dos preços 
para o governo serem sempre 
maiores. O robô do Google ad-
mite essa diferença mostran-
do que se trata de excessos de 
burocracias e falta de formas 
de evitar dribles de fornece-

dores  a essas burocracias cau-
sadoras dessas diferenças prá-
ticas. Ou você aí já viu alguém 
vender um produto ou serviço 
mais barato para o setor públi-
co? 

A IA do Google explica tam-
bém o porquê de os salários 

dos servidores públicos (prin-
cipalmente os federais) serem   
as vezes o dobro da mesma 
função na iniciativa privada. O 
mesmo motivo: corporativista 
estatal. Parece que se trata de 
um mal necessário, ou não? 
Cabe a cada um avaliar

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - Para o  governo sempre e mais caro?

O procurador regional elei-
toral auxiliar do Rio Grande 
do Sul, ingressou no Tribunal 
Regional Eleitoral 4 com um 
recurso eleitoral, nº 11458 

no processo nº 0601018-
15.2024.6.21.0085, referente 
ao resultado das eleições de 
2024 no município de Arroio 
do Sal, a partir de representa-

ção da Federação PSDB Cidada-
nia, contra o eleito prefeito Lu-
ciano Pinto da Silva e seu vice, 
Valcir Cenci. 

Após a matéria que acusara 

caixa dois na coligação vence-
dora ser arquivada, parece que 
se trata de um ‘esperneio’ da 
suposta coligação acusadora a 
época, essa liderada pelo ex-

-prefeito Rocha. Mas do jeito 
que o sistema judiciário no Bra-
sil tem se comportado, não du-
vido que a nova tentativa pro-
grida. Olho no peixe e no gato. 

OPINIÃO - Esperneio acerca da eleição em Arroio do Sal de 24?

A queda com morte de um 
jovem homem nas Furnas da 
Guarita nesta semana,  por 
conta de ter supostamente 
escorregadia em pedras nas 
Furnas  a beira  mar (após 
atingido por ondas), levantou 
mais uma vez a necessidade 
( ou não) de haver revisão do 
protocolo de segurança  para 
com as trilhas exploradas por 
turistas. 

Minha opinião é a de que se 

deveria se criar trilhas oficiais  
pagas no parque da Guarita. 
Com trajetos oficiais e regu-
lamentadas, a regularização 
obrigaria que os turistas fi-
zessem trajetos vários com a 
presença de guias turísticos 
(remunerados pelos turistas), 
que seriam cadastrados após  
serem obrigados a se 
preparar para atuar em 
casos de prevenção a 
acidentes e  de possíveis 

acidentes factuais nos grupos 
de trilheiros, como a acontece 
no Parque Nacional dos Apara-
dos da Serra, por exemplo. Os 
guias remunerados cuidariam 
dos  turistas como clientes, o 
que obriga pela lei que entre-
guem essa segurança no servi-
ço inteiro em troca da compra 

do percurso guiado, como os 
cuidados ao passar por alguns 
lugares perigosos, por exem-
plo , como as Furnas. 

O Parque Itapeva poderia 
fazer o mesmo e a única In-
tervenção seria a de que, se 
subissem no morro ou en-
trassem no Parque, tivesse  

de estar sempre acompanha-
do de um guia devidamente 
cadastrado,  que por  dia vez 
também  trataria de fechar os 
grupos comercialmente  atra-
vés  das agências de turismo 
ou dos hotéis. 

Ir nas Furnas?  Só acompa-
nhado de guia. 

OPINIÃO - Criar trilhas com guias no Parque da Guarita?

O movimento do comércio 
e dos serviços na tempora-
da em Torres parece ter ca-
ído com certa verticalidade. 
Minha opinião sobre o pro-
blema sugere que as causas 

sejam  a baixa do  poder 
aquisitivo da classe média 
no Brasil, além da baixa pro-
cura de Argentinos por Tor-
res neste ano em relação ao 
ano passado, como parece 

ter sido o caso também em 
Santa Catarina. 

Criar diferenciais compe-
titivos factíveis e comunicar 
isso de forma eficaz na mí-
dia me parece o caminho, 

já que se o bolo diminui, 
temos que buscar uma fatia 
percentual maior no mesmo 
bolo diminuto. Não? Mesmo 
que seja para equilibrar  a 
economia…para se ter mais 

clientes tem que se ter mais 
diferenciais locais. 

Sugiro foco em novo plano 
para vender a temporada de 
Turismo para 2027 em Tor-
res. 

OPINIÃO - baixou o movimento em Torres? 

A melhor forma de regulari-
zar a relação entre a Corsan e as 
metas contratuais nacionais, es-
taduais e municipais da empresa 
e a prefeitura avaliar friamente 

o que está contratado relacionar 
com o que está sendo entregue. 
Isso não quer dizer que a munici-
palidade irá sair e evitando tudo 
e contabilizando multas. Mas 

pode fazer uma nova pactuação. 
O saneamento envolve muito 

dinheiro. Penso que terceirizar 
o serviço é uma forma de pro-
fissionalizar a questão técnica 

dando resultados positivos a 
concessionária em troca de en-
trega de metas públicas exigidas. 
Cabe a uma nova pactuação, está 
suposta nova etapa que parece 

que Torres e Corsan devem  fazer 
para inaugurar algo novo, o que 
também deverá exigir credencias 
ideológicas de ambas as partes. 

Vamos ao pacto?

OPINIÃO – ‘Pagar pra ver’  e um novo pacto
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Por Luana Gonzalez Bassa 
(museóloga)
_________________________

Celebrar 90 anos é mais do que con-
tar o tempo. É escolher como narrá-lo. 
Para marcar  essa data tão significati-
va, a SAPT apresentou um mini docu-
mentário comemorativo, uma produ-
ção que transforma a linha do tempo 
do clube em uma narrativa sensível, 
poética e profundamente  humana. 

Assim como na série Histórias que a 
SAPT guarda, o vídeo parte do mesmo 
propósito:  dar vida à memória. Não 
apenas apresentar fatos ou exibir fo-
tografias antigas, mas permitir que  a 
história fale, e que seja sentida. 

A narrativa foi construída em pri-
meira pessoa, dando voz à “senhora 
SAPT”. Uma mulher de 90 anos que 
folheia o álbum da própria vida en-
quanto o público acompanha imagens  
históricas, documentos, registros e 
cenas atuais. O vídeo inicia com a voz 

de uma criança, quase  sem palavras, 
seguida pelo amanhecer na Praia dos 
Molhes, o mar calmo, o rosto de Vera 
Lia  Fortini Cavalheiro em silhueta con-
tra a luz. Um olhar que se fecha por 
um instante — como quem  mergulha 
em lembranças, e então a história co-
meça. 

Nada poderia ser mais simbólico 
do que ter Vera Lia como narradora. 
Presença ativa na  vida do clube, ela 
e sua família têm suas trajetórias en-
trelaçadas à história da SAPT. Carna-
vais,  bailes, bingos, tardes de piscina, 
encontros e gerações que cresceram 
nesse espaço. Sua voz  empresta emo-
ção e verdade à narrativa, tornando a 
memória coletiva também profunda-
mente  pessoal. 

Trabalho cuidadoso e 
de sensibilidade

O roteiro, as filmagens e a pro-
dução foi elaborada por Harleyson 

Almeida, cuja  sensibilidade e cria-
tividade conduziram o projeto com 
excelência. Um dos aspectos mais  
marcantes da produção é a animação 
das fotografias históricas do acer-
vo do Museu Três Torres  SAPT. Por 
meio do uso cuidadoso de recursos 
de Inteligência Artificial, imagens 
antigas ganharam  movimento, pro-
fundidade e nova vida, aproximando 
o passado do presente de maneira  
surpreendente e emocionante. Este 
foi um desejo do presidente Dr. Flá-
vio Veríssimo da Fonseca,  e que fez 
muito sentido. 

As fotografias utilizadas pertencem 
ao acervo do Museu Três Torres - SAPT 

e passaram por curadoria minuciosa, 
reunindo fatos e registros que ajudam 
a contar a trajetória do clube ao  longo 
de nove décadas. Transformar esses 
documentos em narrativa audiovisual 
foi também um  exercício de responsa-
bilidade museológica: escolher, organi-
zar e comunicar memórias que  repre-
sentam parte da identidade local. 

O vídeo integra um conjunto 
maior de ações comemorativas dos 
90 anos, que incluem homenagens, 
revista especial e uma grande cele-
bração com shows e manifestações  
institucionais. Cada iniciativa reforça 
que a SAPT não é apenas um espaço 
físico, mas um  território de perten-

cimento. 
Ao assistir este mini documentá-

rio, percebemos que o passado não 
está distante. Ele se  movimenta, res-
pira, atravessa gerações. A história da 
SAPT se confunde com a história de 
Torres,  e com as histórias de tantas 
famílias que ali construíram parte de 
suas vidas.  Celebrar 90 anos é reco-
nhecer essa continuidade. É afirmar 
que lembrar não é  permanecer pa-
rado, mas compreender o caminho 
percorrido para seguir adiante com  
consciência, orgulho e afeto. Porque 
a memória, quando cuidada, não en-
velhece. Ela  amadurece, e continua 
inspirando novos verões.

90 verões de memórias: quando o passado ganha voz 
Para marcar  seus 90 anos, a SAPT apresentou um mini documentário comemorativo, uma produção que transforma a linha do tempo do clube 

em uma narrativa sensível, poética e profundamente  humana

Vera Lia Fortini Cavalheiro: uma vida que se mescla com a história da SAPT
O antigo Bar Abrigo (ainda da SAPT), na Praia Grande de Torres, 

em seu auge de décadas atrás



18 A FOLHA TorresSexta-Feira, 20 de Fevereiro de 2026

Nem mesmo a chuva conseguiu 
apagar o brilho do Carnaval 2026 
em Arroio do Sal. Na noite de sá-
bado (14), o público conferiu des-
files oficiais repletos de cor, cria-
tividade e ritmo na Avenida Assis 
Brasil. 

Valendo o campeonato deste 
ano, as escolas de samba Gigantes 
da Orla e CAMAS apresentaram 
um verdadeiro espetáculo com 
os temas “A noite em que se fez a 
luz” (Gigantes da Orla) e “Na via-
gem à terra do chão rachado, de-

sembarca um malandro arretado” 
(CAMAS).

Organizada pela Secretaria de 
Turismo, Esportes, Juventude e 
Cultura, a programação iniciou 
com a abertura da Corte do Car-
naval, que saudou o público e deu 
início à noite festiva. Na sequên-
cia, o bloco Turma do Funil abriu 
os desfiles, seguido pelo Bloco Li-
lás na Avenida, que reforçou uma 
importante mensagem social mes-
mo em dias de folia. A iniciativa, 
promovida pela Secretaria de Ci-
dadania, Desenvolvimento Social e 
Trabalho, levou à avenida um mo-
mento de conscientização pelo fim 
da violência contra as mulheres.

Com a disputa oficialmente 
aberta, a primeira escola a entrar 
na avenida foi a atual campeã, Gi-
gantes da Orla. Com o enredo “A 
noite em que se fez a luz”, a agre-
miação apresentou um espetácu-

lo que brincou com os medos, os 
mistérios e a imaginação desper-
tados pela noite.

Encerrando os desfiles compe-
titivos, a CAMAS animou a todos 
com o tema “Na viagem à terra 
do chão rachado, desembarca um 
malandro arretado”. A escola pro-

pôs uma viagem pelas belezas do 
Nordeste brasileiro, reverenciando 
suas riquezas e a diversidade cul-
tural e natural da região. Ao longo 
do desfile, foram apresentados 
elementos que remeteram às fes-
tas populares, à musicalidade mar-
cante e às paisagens nordestinas.

ARROIO DO SAL

CAMAS traz o Nordeste para a Avenida e é a escola 
campeã do Carnaval 2026 de Arroio do Sal

Carro Alegórico da Gigantes da Orla

CAMAS conquista seu quinto título
Após dois grandes espetáculos 

apresentados na Av. Assis Brasil, o 
CAMAS (Clube dos Amigos Malan-
dros de Arroio do Sal) se sagrou a 
grande campeã do Carnaval de Ar-
roio do Sal 2026.  O resultado foi 
anunciado na manhã deste domin-
go (15), durante a apuração trans-
mitida ao vivo pela rádio Tupancy. 

Com o tema-enredo “Na via-
gem à terra do chão rachado, de-
sembarca um malandro arretado”, 
a escola conquistou o seu quinto 
título na história, ao retratar as 

belezas e a cultura do Nordeste 
brasileiro.

Em uma disputa marcada por 
alto nível técnico e artístico, a de-
cisão foi definida nos detalhes: o 
CAMAS somou 99,5 pontos, con-
tra 99,4 da adversária Gigantes da 
Orla, garantindo o título com a di-
ferença de 0,1 décimo.

Após o resultado, os membros 
da escola festejaram o título no 
Centro da cidade. Alex Oliveira, 
membro da diretoria da escola, 
celebrou a conquista agradecendo 

o apoio dos integrantes, da Prefei-
tura Municipal e da comunidade 
em geral. “Desde 2014 não ganhá-
vamos e estávamos com esse grito 
de vitória preso na garganta. Só 
agradeço a todos que acreditaram 
neste trabalho, um projeto inicia-
do há dois anos. O CAMAS é mais 
que uma escola de samba, é turis-
mo e cultura”, disse.

Carro alegórico da 
escola CAMAS

Confira as notas e estandartes de ouro deste Carnaval: 
Comissão de frente
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 10

Mestre-sala e porta-bandeira
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 10

Evolução
CAMAS: 9.8
Gigantes da Orla: 9.9

Harmonia
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 10

Enredo
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 9.9

Samba-enredo
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 10

Bateria
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 10

Fantasia
CAMAS: 10
Gigantes da Orla: 9.9

Alegoria e adereços
CAMAS: 9.9
Gigantes da Orla: 10

Conjunto
CAMAS: 9.8
Gigantes da Orla: 9.7

Estandartes de Ouro
*Estandartes do CAMAS = Me-
lhor Comissão de Frente/ Me-
lhor Bateria/  Melhor Harmonia/ 
Rainha-Madrinha de Harmonia/  
Mestre-Sala e Porta-Bandeira/ 
Porta-Estandarte/ Melhor Tema-
-Enredo/ Ala das Baianas

*Estandartes da Gigantes da Orla 
= Rainha/Madrinha de Bateria/
Melhor Samba-Enredo/  Melhor 
Evolução/  Passista Masculino/  
Passista Feminino/  Alegorias e 
Adereços/  Melhor Fantasia/  Ala 
Infantil/  Melhor Intérprete
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A Prefeitura de Passo de Torres, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, realizou nesta se-
mana a entrega de materiais es-
colares gratuitos para quase 3 mil 
alunos da rede municipal de en-
sino. A ação beneficia estudantes 
da Educação Infantil até as séries 
finais do Ensino Fundamental, 
garantindo o início do ano letivo 
com os itens necessários para as 
atividades em sala de aula.

Os kits distribuídos incluem ca-
dernos, lápis, borracha, canetas, 
régua, tesoura, cola e outros ma-

teriais essenciais para o desenvol-
vimento pedagógico. A organiza-
ção e entrega foram coordenadas 
pelas equipes das escolas, confor-
me o número de alunos matricu-
lados em cada unidade.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou que a iniciativa integra 
o planejamento da administra-
ção municipal para fortalecer a 
educação pública. “Estamos ga-
rantindo que todos os estudan-
tes comecem o ano letivo com o 
material necessário, sem que isso 
represente custo adicional para 

as famílias. É uma medida que 
assegura igualdade de condições 
e contribui para o desempenho 
escolar”, afirmou.

A secretária de Educação, Ja-
naína Scheffer, ressaltou que a 
distribuição dos kits também re-
presenta apoio direto às famílias. 
Janaína também informou que 
o próximo passo será a entrega 
dos uniformes escolares, prevista 
para ocorrer nos próximos dias, 
atendendo também os alunos de 
toda a rede municipal. (FONTE – 
Ascom PMPT)

REGIÃO

Passo de Torres entrega materiais escolares gratuitos 
para quase 3 mil alunos da rede municipal

O rock irá agitar a Praça da 
Emancipação neste sábado 
(21). Como atração principal, 
a Prefeitura de Arroio do Sal 
e a Secretaria de Turismo, Es-
portes, Juventude e Cultura 
trazem para o palco o show 
gratuito da banda Vera Loca, 
a partir das 21h. 

Com uma trajetória con-

solidada no cenário do rock 
gaúcho, o grupo é conhecido 
por grandes sucessos como 
“Borracho y Loco” e “Vai 
Buscar”.

Às 23h, a banda Arde Rock 
assumirá o palco, dando 
continuidade à programa-
ção com clássicos do gêne-
ro e mantendo a animação. 

As apresentações integram 
a programação de verão do 
município e prometem reu-
nir grande público. 

Os shows gratuitos na pra-
ça seguirão até o próximo fi-
nal de semana, dia 28, com 
show de humor com Cris Pe-
reira que fechará a tempora-
da com muita animação.

Programação de verão traz Vera Loca para 
show gratuito em Arroio do Sal

Materiais contemplam estudantes da Educação Infantil ao 9º ano do Ensino Fundamental

Carreta sai da pista e motorista fica 
preso às ferragens na BR-101, em 

Dom Pedro de Alcântara

Na manhã desta quin-
ta-feira (19), por volta das 
8h30, uma carreta tombou 
na BR-101, próximo da en-
trada de Dom Pedro de Al-
cântara. O acidente ocorreu 
no sentido Osório–Torres e 
deixou o motorista preso às 
ferragens.

Conforme a Polícia Rodo-
viária Federal, o veículo, que 
estava carregado, saiu da 
pista e tombou às margens 
da rodovia. Com o impacto, 
a cabine da carreta ficou sob 
o compartimento de carga, 
agravando a situação do con-

dutor.
Equipes do Corpo de Bom-

beiros Militar de Torres fo-
ram acionadas para realizar 
o desencarceramento da ví-
tima. Após o resgate, o mo-
torista recebeu atendimento 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência e foi en-
caminhado consciente para 
atendimento médico em 
Torres.

O trânsito apresentou len-
tidão por algumas horas no 
trecho da BR-101 - em razão 
do atendimento da ocorrên-
cia e da remoção do veículo.

OBRA IMPORTANTE: Acesso asfaltado 
entre a BR-101 e Bellatorres liberado

Uma notícia a muito tempo 
aguardada ne região veio como 
presente de Carnaval. A Prefeitu-
ra de Passo de Torres confirmou 
na última sexta-feira (13) a libe-
ração do acesso asfaltado entre a 
BR-101 e Bellatorres. A pavimen-
tação, executada ao longo de 8,4 
quilômetros, está concluída e a 
obra entra agora na etapa final 
de acabamento e sinalização vi-
ária.

A intervenção contempla pa-
vimentação asfáltica, sistema 
de drenagem pluvial e serviços 
complementares que garantem 
melhores condições de trafega-
bilidade e segurança. A espera-
da obra foi iniciada em julho de 
2022, sendo que muito trabalho 
e investimentos foram necessá-
rios desde então.

“Muita gente não acreditava 
que ela iria sair do papel. Mesmo 
assim, tivemos coragem de fazer 
o projeto e buscar os recursos 
necessários. Foram muitas idas 
a Florianópolis, muitas reuniões 
e diálogo com o Governo do Es-
tado para liberar cada etapa do 
investimento. Esse é o maior 
investimento em infraestrutura 
da história recente de Passo de 
Torres”, afirmou o prefeito Valmir 

Rodrigues.
O investimento total é de R$ 

20 milhões, com recursos do Go-
verno do Estado e da Prefeitura 
de Passo de Torres, e integra o 
projeto de ligação com a antiga 
Interpraias, atualmente denomi-
nada Rota Caminhos do Mar.

O prefeito Valmir também des-
tacou as parcerias que contribuí-
ram para a execução do projeto. 
“Quero aproveitar para agrade-
cer ao deputado Zé Milton, que 
sempre atuou diretamente junto 

ao Governo do Estado, e também 
ao governador Jorginho Mello 
pelo apoio constante a Passo de 
Torres. Nosso compromisso é 
transformar o nosso município 
em um lugar cada vez melhor 
para se viver”, disse o prefeito.

A rodovia permitirá um trajeto 
mais próximo para acessar a rota 
Caminhos do Mar, fazendo ainda 
uma ligação importante entre a 
Serra do Faxinal e Porto Alegre/
RS, pela BR 101. (FONTE – Ascom 
PMPT)

Prefeitura de Passo de Torres anunciou na sexta (13) que trecho de 8,4 quilômetros está com 
pavimentação 100% concluída e entra na fase final de sinalização e acabamento
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A Secretaria de Assistência So-
cial de Dom Pedro de Alcântara, 
por meio do Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS), 
informa que seguem abertas as 
inscrições para as Oficinas do 
Serviço de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos (SCFV). As 
atividades são destinadas a crian-
ças e adolescentes com idades 
entre 6 e 15 anos.

Serão oferecidas oficinas de 
Danças Tradicionalistas Gaúchas, 
realizadas às quartas-feiras, e de 

Capoeira, com aulas às terças-
-feiras. As atividades têm como 
objetivo promover a socialização, 
fortalecer os vínculos familiares e 
comunitários, além de contribuir 
para o desenvolvimento cultural 
e esportivo dos participantes.

Os responsáveis interessados 
devem comparecer ao CRAS, das 
9h às 16h, na Rua Jacob Magnus, 
nº 360, no Centro. Para efetuar 
a inscrição, é necessário apre-
sentar uma conta de luz e o RG 
e CPF de todos os integrantes 

da família. Famílias que ainda 
não possuem Cadastro Único 
poderão realizá-lo no momento 
da inscrição; já aquelas que pos-
suem devem manter os dados 
atualizados.

As inscrições seguem até o dia 
27 de fevereiro de 2026, e as va-
gas são limitadas, com prioridade 
para beneficiários do Programa 
Bolsa Família. Para mais informa-
ções, os interessados podem en-
trar em contato diretamente com 
o CRAS. (FONTE – Ascom PMDPA)

REGIÃO

Seguem abertas inscrições para oficinas gratuitas voltadas 
a crianças e adolescentes em Dom Pedro

A Prefeitura de Três Cacho-
eiras, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
no dia 11 de fevereiro uma 
Capacitação Continuada em 
Saúde Mental voltada aos pro-
fissionais da rede municipal. 
O treinamento foi ministrado 
pela empresa Alphatac Treina-
mentos em Saúde e ocorreu no 
município, com foco no aprimo-
ramento do atendimento a pa-
cientes em situações de crise.

A formação teve como ob-

jetivo qualificar o manejo de casos 
envolvendo ansiedade, depressão e 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
com estratégias práticas e baseadas 
em evidências. Durante o encontro, 
os participantes aprofundaram conhe-
cimentos sobre acolhimento e identi-
ficação precoce de sinais e sintomas, 
abordagem humanizada em situações 
de crise, intervenções seguras, enca-
minhamentos adequados e comunica-
ção eficaz no atendimento a pessoas 
com TEA.

Também foram discutidas a impor-

tância do trabalho em rede e a arti-
culação entre os serviços de saúde, 
fortalecendo a atuação integrada das 
equipes multiprofissionais.

A secretária municipal de Saúde, 
Ritiele Flores Gonçalves, destacou que 
a qualificação permanente é funda-
mental para garantir um atendimento 
adequado à população. Já a prefeita 
Fabiana Raupp Valim Leffa ressaltou 
que a iniciativa integra a política de 
valorização dos servidores e de forta-
lecimento da rede pública. (FONTE – 
Ascom PMTC)

Três Cachoeiras promove capacitação em saúde mental para 
profissionais da rede municipal
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Ao tentar fugir da polícia, suspeitos caem de moto e 
abandonam veículo roubado em Passo de Torres

Passo de Torres: Mulher colide veículo em poste depois 
de ser perseguida pelo ex-marido

Um caso de possível violência 
psicológica e perseguição mobilizou 
equipes de emergência no fim da 
tarde deste domingo (15), na Vila 
Ribeiro, em Passo de Torres, no Ex-
tremo Sul de Santa Catarina.

O crime ocorreu após um ano 
de separação de um casal. Mesmo 
assim, conforme relatos repassados 
aos policiais, o homem continuou 
atormentando a vida da ex-mulher 
e de sua família em Passo de Torres. 

Segundo a Polícia Militar, por 
volta das 17h deste domingo (15), o 
agressor voltou a fazer graves amea-
ças e provocou um acidente de trân-
sito envolvendo a ex-companheira.

A vítima indica que, apesar da 

separação, o ex-marido não aceita 
o fim do relacionamento e continua 
perseguindo e ameaçando a ex-mu-
lher. O homem teria enviado uma 
foto do atual parceiro da vítima e 
fez ameaças de morte. Logo depois, 
novas intimidações ocorreram de 
forma pessoal. Ainda conforme o 
relato da ex-mulher aos policiais 
militares, o suspeito estava acom-
panhado do sobrinho, que também 
teria participado das ameaças, afir-
mando que iriam matar a mulher e 
colocar fogo em sua casa.

Diante das ameaças, a ex-mulher 
tentou escapar dirigindo um veícu-
lo VW Fox, mas foi perseguida pelo 
ex-marido. Durante a fuga, a mesma 

perdeu o controle da direção do ve-
ículo, que desgovernado, colidiu e 
quebrou um poste da rede de ener-
gia elétrica. A ocorrência mobilizou 
a Polícia Militar e o Corpo de Bom-
beiros, que removeu a vítima que 
sentia dores no peito até o Hospital 
Dom Joaquim, de Sombrio.

Já a equipe da cooperativa de 
energia elétrica de Passo de Torres 
(CEPRAG), esteve no local para rea-
lizar os reparos necessários à rede 
elétrica. 

O caso foi registrado como amea-
ça no âmbito da Lei Maria da Penha 
e acidente de trânsito com vítima. 
De acordo com a Polícia Militar, 
mesmo após buscas, os autores das 

ameaças, tio e sobrinho, não fo-
ram localizados até a manhã desta 

segunda, 16. (Com informações de 
2linhas.com e Rádio Araranguá)

Uma ocorrência de direção 
perigosa terminou com fuga, 
queda e uma motocicleta rou-
bada recuperada pela Polícia 
Militar na madrugada desta 
quarta-feira (18), em Passo de 
Torres.

Por volta de 0h45, durante 
patrulhamento na região cen-

tral, policiais avistaram uma 
motocicleta com dois homens 
sem capacete na Rua José Pe-
reira Maciel. Ao perceberem a 
viatura, os suspeitos aceleraram 
e tentaram fugir.

Segundo a PM, houve acom-
panhamento tático pelas ruas 
da cidade. Durante a fuga, a du-

pla desrespeitou diversas regras 
de trânsito e colocou pedestres 
e motoristas em risco.

A perseguição terminou no 
fim da Rua Beira Rio, no bairro 
Passargada. Ao tentar acessar 
a Rua dos Pescadores, os ocu-
pantes caíram da motocicleta e 
fugiram a pé em direção à praia, 

não sendo localizados.
A motocicleta, sem placas, foi 

identificada pelo chassi como 
uma Honda NXR160 Bros com 
registro de roubo. O veículo so-
freu avarias com a queda e esta-
va sem chave.

A moto foi removida ao pátio 
por infrações administrativas e 

permanece à disposição da Polí-
cia Civil. A Central de Flagrantes 
de Araranguá foi comunicada 
sobre a recuperação do veículo.

O caso foi registrado em bo-
letim de ocorrência e segue 
para investigação, com o obje-
tivo de identificar e localizar os 
envolvidos.

SEGURANÇA

A Brigada Militar (BM) 
prendeu um homem de 30 
anos por tráfico de drogas 
na noite de 12 de fevereiro, 
no bairro Guarita, em Torres.

Após trabalho de inteli-
gência da BM, uma equipe 
do 6º BPChq, que atua na 
56ª Operação Golfinho, re-
cebeu informações de que 
um homem com determi-
nadas características havia 
plantado diversas mudas de 
Cannabis sativa em uma re-
sidência.

Após deslocamento até o 
bairro Guarita, abordagem 
do suspeito e averiguação 
no local, foram apreendi-
das 12 plantas de Cannabis 
em estado vegetativo, além 
de 12 gramas de maconha 
prontas para o consumo, 
uma balança de precisão e 
uma pistola de airsoft.

Não foi informado se o in-
divíduo preso já possuía an-
tecedentes criminais (FON-

TE - Comunicação Social do 
42º BPM)

BM prende homem com pés de 
maconha em Torres

No dia 12 de fevereiro, a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu um homem com 3,6 
quilos de haxixe durante a fis-
calização de um ônibus. A abor-
dagem aconteceu na BR-101, 
em Torres.

Durante ação de combate ao 
crime, os policiais abordaram 
um ônibus que fazia a linha Rio 
Grande x Rio de Janeiro. Du-
rante a fiscalização, a equipe 
encontrou, na mochila de um 

dos passageiros, dois pacotes 
contendo haxixe, totalizando 
aproximadamente 3,650 quilo-
gramas.

O homem, de 38 anos, natu-
ral do Rio de Janeiro, já possuía 
antecedentes criminais por le-
são corporal dolosa. 

O indivíduo foi preso por trá-
fico de drogas e encaminhado 
à polícia judiciária local com a 
droga apreendida. (Fonte: PRF/ 
Via Portal de Camaquã)

Homem preso com quase 4kg 
de haxixe após fiscalização 

de ônibus na BR-101
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres é sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. Fevereiro está no ar, e as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia 
gaúcha não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas ou curtindo em casa com a família.
Mais um Carnaval passado na mais bela Praia Gaúcha, com bons momentos tanto para quem queria brincar e cair na folia como para aqueles que preferiram apro-
veitar dias de descanso. E agora, reta final da temporada de veraneio se aproximando... 
Ficam aqui alguns registros dessa última semana

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Cláudio 
Levitan e 
Vanessa 
Silla à 
beira mar

Cibele Poli Messinger com a 
formanda Sofia Messinger Amorotti 
em Fonoaudiologia pela FCSPA

Maria Fernanda Brandão expôs 
suas fotos " Contemplação no litoral" 
na SAPT

Os irmãos Bernado e Artur Christini no Condomínio 
Reserva das Águas

Torres Folia, carnaval foi um sucesso na 
Praia Grande

José Júlio e Bárbara Miranda na SAPT

Elas tiveram a difícil tarefa 
de escolher as melhores 
fantasias no Carnaval 
Infantil da SAPT

A artista Lucia Guaspari Barreto doou 
uma obra sua para Padre Leonir Alves

Tobias e Micheline Pires Bertussi, 
de Caxias, agora 
residindo em Torres

A moranguinha Betina Bassa 
Gonzales recebe seu prêmio pelo 
desfile e fantasia
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A infestação por pulgas e carrapatos em cães e gatos é um motivo frequente para consultas 
veterinárias. Além dos sinais cutâneos associados, esses ectoparasitas podem transmitir diversos 
patógenos que podem afetar a saúde dos animais e dos humanos.

Embora as pulgas sejam características de climas frios e os carrapatos, de climas quentes, é pos-
sível encontrá-los em qualquer estação, devido à sua grande capacidade de adaptação. Algumas 
espécies podem sobreviver no ambiente sem necessidade de um hospedeiro por vários meses. Isto 
tem a ver com seu ciclo de vida, o qual pode ser rápido ou prolongado, dependendo do ambiente.

Um plano integral para o controle de pulgas e carrapatos durante todo o ano é o primeiro passo 
para evitar reinfestações e, assim, preservar a saúde e o bem-estar dos animais.

A aplicação esporádica de medidas de prevenção e controle de pulgas e carrapatos pode favore-
cer sua proliferação na residência ou causar falhas na proteção, que permitem o aparecimento de 
novas infestações no paciente.

Pulgas - Embora existam mais de 200 espécies de pulgas que podem afetar cães e gatos, a mais 
prevalente é a Ctenocephalides felis, conhecida como “pulga do gato”. A infestação por pulgas se 
caracteriza por prurido intenso, lesões nas zonas das picadas, que podem gerar inflamação, po-
dendo estar acompanhada de vermelhidão e ainda com a formação de crostas na pele; infestações 
graves por pulgas podem inclusive chegar a causar anemia ou reações alérgicas em pacientes hi-
persensíveis.

Em alguns casos, as pulgas podem transmitir doenças, entre as quais se destacam a dipilidiose 
(causada por Dipylodium caninum), bartolenose (causada por Bartonella spp.), riquetsiose (causa-
da por Rickettsia spp.) e hemoplasmose (causada por Mycoplasma spp).

Ainda que ambientes quentes e úmidos forneçam as condições ideais para o desenvolvimento 
das pulgas, as larvas e pupas preferem abrigar-se longe da luz direta, protegidas por pó e out-
ras partículas. Isto é ideal quando a temperatura externa diminui; nesses momentos as pulgas 
procuram ambientes quentes para sua manutenção, dentro de casa. Por exemplo, nos tapetes, 
debaixo dos móveis e em ranhuras.

Perante uma infestação por pulgas em animais de estimação, é importante lembrar que apenas 

PULGAS E CARRAPATOS: A importância de 
uma Estratégia de Prevenção Anual para os Pets

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

uma pequena porcentagem das pulgas se encontra no animal, aproximadamente 95% delas estão no am-
biente. É ali que a prevenção e o controle contínuo têm a maior importância.

Carrapatos:  ainda que os cães sejam uma espécie altamente suscetível aos carrapatos, os gatos também 
podem sofrer infestações. Em geral, os animais com acesso à rua, incluindo pastos e bosques, têm um 
maior risco de exposição aos carrapatos.

Os carrapatos podem fixar-se à pele do animal, causando mal-estar e alguns problemas cutâneos. No 
entanto, o maior impacto de saúde associado com a picada de carrapatos é o risco de transmissão de 
hemobactérias e hemoparasitas, entre os quais se destacam Erlichia, Babesia e Borrelia. Esses patógenos 
podem causar doença grave nos animais, com desfecho fatal em alguns casos. Além disso, são de grande 
importância pois podem ser transmitidos aos humanos.

Rhipicephalus sanguineus é o carrapato que mais frequentemente parasita os cães. Este carrapato, mui-
to bem adaptado a áreas urbanas e rurais, pode completar seu ciclo de vida no ambiente externo ou 
interno, inclusive dentro de casa. Outras espécies de carrapatos também podem parasitar os animais de 
estimação e sua distribuição varia dependendo da área.

A prevenção de hemoparasitas e hemobactérias transmitidos por carrapatos requer o uso de uma es-
tratégia de prevenção contínua; isto ajuda a erradicar os carrapatos presentes e evita a adesão de novos 
carrapatos à pele dos animais.

Controle integrado de ectoparasitas nos animais de estimação: na presença de pulgas e carrapatos nos 
animais de estimação, o uso de ectoparasiticidas é um elemento fundamental para seu tratamento e 
prevenção. Esses produtos devem ser utilizados periodicamente ao longo do ano para reduzir o risco de 
infestação por aqueles parasitas e, com isso, reduzir a possibilidade de dermatite alérgica ou de doenças 
transmitidas por vetores.

A escolha do produto deve considerar a conveniência de administração e a duração do efeito residual, 
entre outros fatores. Normalmente, produtos de fácil aplicação, incluindo as soluções “Spot-on” ou com-
primidos mastigáveis, são altamente aceitos pelos proprietários, especialmente quando garantem uma 
ação prolongada.

O controle ambiental de pulgas e carrapatos é essencial para um manejo integral. Junto com as medidas 
de higiene e limpeza, é fundamental que o produto utilizado para o tratamento e prevenção de pulgas e 
carrapatos seja eficiente para interromper o ciclo de vida desses parasitas, garantindo o controle ambi-
ental.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

Torres receberá um encontro es-
pecial entre literatura, teatro e artes 
plásticas, em um evento cultural que 
promete emocionar e provocar refle-
xões. A livraria Super Livros será palco, 
no dia 28 de fevereiro, às 19h30, de uma 
noite dedicada à arte em suas múltiplas 
expressões.

O ator Jairo Klein apresentará uma 
performance inspirada nas múltiplas 
personalidades do poeta português Fer-
nando Pessoa. Em cena, o público será 
conduzido por uma experiência sensível 
e instigante, conhecendo os heterôni-
mos que marcaram a literatura mundial, 

revelando diferentes olhares sobre a 
existência, a poesia e a identidade.

Paralelamente, a artista plástica Már-
cia Sawitzki apresentará sua coleção ce-
râmica exclusiva e autoral, do catálogo 
Georotas Canyons do Sul, exposta na 
7ª Conferência da Rede de Geoparques 
da América Latina e Caribe. A coleção 
“PRÉ-HISTÓRIA, DA SERRA AO MAR”, 
traz uma forte identidade territorial e 
cultural, conectando arte, ancestralida-
de e paisagem, em uma narrativa visual 
que percorre o território do Rio Grande 
do Sul do relevo serrano ao litoral.

O evento é uma realização da San Lo-

pez Produções em parceria com a Super 
Livros, reafirmando o compromisso com 
a valorização da cultura, da literatura 
e das artes em Torres. Uma noite para 
celebrar a palavra, a memória e o terri-
tório — da poesia à cerâmica, da serra 
ao mar.

SERVIÇO:
Dia 28 de fevereiro, às 19h30 na Su-

per Livros
Av.Barão do Rio Branco, 132 - Torres
Reservas com San Lopez [51] 9 81O8 

5631 e na Super Livros, presencialmen-
te, ou pelo whatsapp [51] 3664 2739.

“Antes da Palavra, a Terra” - Evento de Artes encerra Alta Temporada em Torres

Homem morre no mar após 
afogamento em Passo de Torres
O corpo de um homem de 30 

anos, que se afogou em Passo de 
Torres na terça-feira (17) e seguia 
desaparecido, foi encontrado pelo 
Corpo de Bombeiros no fim da ma-
nhã desta quarta-feira (18). A víti-
ma foi localizada nas redondezas 
da Praia Pérola , em um local não 
monitorado pela equipe guarda-vi-
das, por volta das 11h45 – sendo 
retirado da água com auxílio de 
moto-aquática.

A vítima havia sido visto pela 
última vez na tarde dessa terça-fei-
ra, dia 17, por volta das 16 horas 

na Praia Pérola. De acordo com os 
militares, o local onde o homem se 
afogou fica a 1,2 quilômetros do 
posto guarda-vidas da Praia Ribei-
ro e a 1,5 quilômetros do posto da 
Praia Mira Torres.

Conforme os bombeiros, fami-
liares do homem ligaram ao 193 
e relataram que ele sinalizou por 
ajuda enquanto se banhava no 
mar próximo ao seu gazebo. No 
entanto, ninguém conseguiu al-
cançá-lo e ele submergiu na água.  
Foi indicado o ponto da ocorrência

As buscas começaram com uma 

motonáutica e viatura pela faixa de 
areia. Em seguida, mais equipes 
chegaram ao local e mergulhado-
res entraram na água para pro-
curar a vítima próximo ao último 
ponto onde foi vista. O helicóptero 
do SAER também realizou sobre-
voos. Os GVCs (Guarda-Vidas Civis 
Voluntários) do Corpo de Bombei-
ros revezaram durante as buscas 
pelo homem, que ocorreram tanto 
na terça (17) quanto na manhã de 
quarta (18). O SAER (Serviço Ae-
ropolicial) também efetuou voos 
para auxiliar na procura.

Brigada Militar prende homem por 
receptação de veículo em Torres
Na noite de quarta-feira (18/02), a Brigada 

Militar prendeu um homem, de 42 anos, pelo 
crime de receptação de veículo no município 
de Torres.

Durante patrulhamento, uma guarnição 
da ROCAM visualizou uma motocicleta esta-
cionada (o local exato não foi especificado). 
Ao realizar a verificação da placa no sistema 
informatizado da BM, foi constatado que o 
veículo, uma motocicleta MOTTU/SPORT 
110I, de cor preta, encontrava-se em situa-
ção de roubo/furto.

No momento da conferência, um homem 
apresentou-se como proprietário e respon-
sável legal da motocicleta, sendo identificado 
pelos policiais. Diante da constatação de que 

o veículo estava em situação irregular, ele re-
cebeu voz de prisão.

O homem possui passagens policiais por 
embriaguez (1x), ameaça (1x), apropriação 
indébita (1x), furtos (2x), furto qualificado 
(1x), roubo a pedestre com lesões (1x), dire-
ção perigosa de veículo/dirigir sem CNH (1x), 
homicídio doloso (1x) e lesão corporal (1x).
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OPINIÃO - Oposição Coerente em Torres 

(e o papel da Fiscalização

Em tempos de gestão municipal com base sólida, o papel da oposi-
ção na Câmara Municipal torna-se ainda mais essencial para a demo-
cracia. Oposição não é sinônimo de obstáculo, mas de equilíbrio. A 
fiscalização vigilante dos atos do Executivo, a cobrança por transpa-
rência e a qualificação dos projetos em tramitação são as verdadeiras 
ferramentas de um mandato comprometido com a cidade, garantindo 
que o dinheiro público seja aplicado com eficiência e ética.

COBRANÇA DE RESULTADOS - É hora de cobrar coerência da 
oposição na Casa Legislativa de Torres.  Após um período de discursos 
acalorados, a população espera mais do que apenas 'trocas de farpas' 
ou pautas ideológicas. O momento exige uma oposição propositiva, 
capaz de apontar as falhas técnicas da administração sem abdicar do 
diálogo. A cidade não ganha com o silêncio, nem com a obstrução 
cega; ela ganha com fiscalização firme e soluções reais.

OPOSIÇÃO PROPOSITIVA E EQUILÍBRIO DEMOCRÁTICO A 
oposição desempenha seu melhor papel quando atua como a voz da 
minoria e  como fiscal da maioria. Um mandato de oposição respon-
sável não busca apenas o erro, mas o aprimoramento. Aos vereadores 
que se colocam contra o atual governo municipal, cabe o desafio de, 
mais do que barrar, construir alternativas, apresentar emendas técnicas 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS e garantir que as demandas dos bairros menos assistidos não sejam 
esquecidas pela prefeitura.

Uma democracia saudável não se faz apenas com quem governa, 
mas, sobretudo, com quem fiscaliza. O papel da oposição na Câmara 
Municipal vai além do 'ser contra'; trata-se de garantir que o dinheiro 
público seja aplicado com transparência e que todas as vozes da cida-
de sejam ouvidas. Quando a oposição atua com seriedade e apresenta 
propostas alternativas, ela obriga o governo a ser mais eficiente. Fis-
calizar não é atrapalhar a cidade, é proteger o cidadão.

A cidade espera mais de seus vereadores de oposição do que ape-
nas discursos inflamados nas redes sociais. Ser oposição exige estu-
do, presença nas comissões e coragem para apontar falhas no Plano 
Diretor ou na gestão da saúde. A crítica vazia, por pura birra políti-
ca, empobrece o debate. Precisamos de uma bancada que não apenas 
diga 'não', mas que mostre caminhos melhores para os desafios que 
enfrentamos diariamente."

RADAR DA CIDADE - Olho no Legislativo: A bancada de opo-
sição tem intensificado a fiscalização sobre os gastos do Executivo. 
Embora essencial para a transparência, o desafio agora é transfor-
mar a crítica em projetos de lei que atendam às necessidades ime-
diatas dos bairros periféricos. O papel de 'guardião da sociedade' 
exige equilíbrio entre o rigor fiscalizador e a cooperação pelo bem 
comum.

Ainda tem político que posa de ‘pop star’, fazendo vídeos para apa-
recer, adora um microfone e uma plateia para fazer discurso ensaiado, 
posar para fotos e tentar capitalizar aplausos. O problema é que esse 
roteiro já não convence como antes. A sociedade está mais atenta e 
menos tolerante com promessas vazias e aparições estratégicas. O 
momento exige postura, coerência e entrega de resultados — não per-
formance. 

Hoje, definitivamente, é menos palco e mais trabalho.

Sol em Peixes 

	 No dia 18 de fevereiro de 2026, o Sol ingressou em Peixes, o último signo do 
zodíaco.  Para a astrologia, este é o final do ano, pois o início do ano astrológico ocorre 
quando o Sol ingressa em Áries marcando o novo ciclo! 

	 Peixes é um signo do elemento Água, por isso muito sentimental e emotivo. 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

Onde temos Peixes no mapa astral temos empatia e nos doamos ao outro. Sim, Peixes 
sente a dor do outro e, por isso, é muito comum vermos piscianos atuando na área da 
saúde ou da assistência social. Peixes também se adapta facilmente as situações da vida, 
então não costuma resistir às mudanças que surgem. 

Este é um signo sonhador que ama fantasiar e criar pela inspiração. Muitas vezes, 
Peixes pode se perder na fantasia e exagerar na dose da ilusão, esta é uma das sombras 
do signo, quando ele foge muito da realidade. Quem tem Peixes muito presente no 

mapa astral deve cuidar com comportamentos escapistas. Também por 
isso, pessoas mais sérias e objetivas nem sempre entendem este lado so-
nhador ou escapista facilmente. O excesso de realidade não foi feito para 
os piscianos. 

	 Este ano, os piscianos terão um alívio! Depois de dois anos e meio, o 
deus Saturno deixou seu signo e adentrou em Áries lhes dando uma gran-
de leveza. Daqui para frente, os piscianos seguirão suas vidas com mais 
maturidade, porém o grande fardo saiu de suas costas e somente retornará 
daqui a 29 anos.	

	 Que o Sol brilhando em Peixes resgate nossa empatia, tão importante 
em nossas vidas. 

A CORSAN deu início ao seu Pla-
no de Substituição de Hidrômetros 
2026 no município de Torres, com a 
meta de trocar 858 dispositivos em 
diversas regiões da cidade.

A iniciativa faz parte de um cro-
nograma estratégico para garantir 
a precisão na medição do consumo 
e a eficiência do sistema de abas-
tecimento.

Conforme a CORSAN, a substi-
tuição dos aparelhos antigos por 
modelos novos e tecnológicos 
previne falhas de leitura e ajuda a 
identificar vazamentos invisíveis, 
assegurando que o consumidor 
pague exatamente pelo que utiliza. 
“Os trabalhos já estão sendo exe-
cutados por equipes técnicas au-
torizadas, que seguem um roteiro 

planejado para minimizar impactos 
na rotina dos moradores”.

Além de cumprir as normas do 
INMETRO, a renovação do parque 
de hidrômetros é fundamental 
para a redução de perdas de água, 
um compromisso da companhia 
com a sustentabilidade e a melho-
ria contínua dos serviços prestados 
à comunidade litorânea.

CORSAN deu início ao Plano de Substituição de 
Hidrômetros para 2026 em Torres

A meta da Companhia é de trocar 858 dispositivos em diversas regiões da cidade
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no do Espírito Santo, uma nova dispensação de amor universal, proce-
deria do Evangelho de Cristo, mas o transcenderia em sua letra. Nesta 
nova Era, a organização eclesiástica seria substituída e a Ordem dos Justos 
governaria a Igreja. Esta Ordem dos Justos foi posteriormente identificada 
com a ordem franciscana por seu seguidor Gerardo de Borgo San Donni-
no.
A ideia de Joaquim sobre a Era do Espírito Santo também influenciaria 
grandemente, mais tarde, o Culto do Espírito Santo, que teria um impacto 
considerável em Portugal e nas suas colónias nos séculos seguintes, e so-
freria severa perseguição por parte da Inquisição Portuguesa .”
Muito recentemente, porém, passou-se a usar, na caracterização do “Oci-
dente”, a expressão “judaico-cristã”. Ela não teve um único inventor,  mas 
popularizou-se ao longo do século XIX,, primeiro por  Friderich Nietzche, 
com sentido crítico,  depois por George Orwell (1939-1941, que lhe atri-
bui uma ética comum.
Hoje, seu uso é apologético  quase corrente. Eis alguns pontos sobre esta 
mudança:
“Origem no Século XIX (sentido diferente): O termo foi inicialmente usado 
na Alemanha (jüdisch-christlich) por teólogos e historiadores no início do 
século XIX (como na década de 1820) para se referir a judeus convertidos 
ao cristianismo ou aos primeiros seguidores judeus de Jesus.
•	 Friedrich Nietzsche: O filósofo Friedrich Nietzsche é frequente-
mente citado como um dos primeiros a usar o termo no sentido moderno, 
embora de forma crítica, para enfatizar a continuidade e a conexão entre 
a moral judaica e a cristã, especialmente em suas obras do final do século 
XIX.
•	 Popularização no Século XX (Contexto Político): A expressão "ju-
daico-cristão" como a entendemos hoje — referindo-se a uma tradição 
de valores compartilhados — popularizou-se na década de 1930 e 1940 
nos EUA. Ela foi promovida para combater o antissemitismo, o nazismo 
e, posteriormente, no contexto da Guerra Fria, para contrapor os valores 
ocidentais ao ateísmo do comunismo.
Com o fim da URSS e do bloco soviético, a expressão “civilização judaico 
cristã” foi enaltecida como a virtude humanitária que conduziria a huma-
nidade para uma era de paz e prosperidade sob hegemonia americana. Já 
em 2001, porém, a glamurização desta era, diante da atentado às Torres 
Gemeas em N.York, seguida de sucessivas crises financeiras, maior das 
quais em 2008, culminando, nos governos Trump I (2018-22) e Trump II 
(2025/29) , com a crescente identificação dos Estados Unidos com o Es-
tado de Israel, o significado político da dita expressão ganhou contornos 
cada vez mais políticos de defesa, não do mundo, nem mesmo ocidental, 
tal como sugeriria a proposta “católica” da Bíblia, mas deste par- Estados 
Unidos e Israel, nos termos salvacionaistas americanos do “Destino Ma-
nifesto”. 
Diante disso,  urge um retorno às origens das raízes “ocidentais” de forma 
a retomar às virtudes éticas do cristianismo universalista  e as virtudes 
filosóficas do helenismo. Daí a crítica ao uso atual da expressão “civiliza-
ção judaico-cristã”, tal como vem sendo usada e abusada. Melhor usar 
“Greco-cristã”.

A ideia de uma civilização dita ocidental vem de séculos, mas tem-se como 
consenso que ela deriva do Império Romano, depois da aceitação, por 
Constantino (306-337 DC), do Cristianismo como religião oficial no Impé-
rio. Ali teria se consagrado, então, o encontro de duas grandes influências 
culturais, até então avessas, o helenismo, com centro na filosofia naturalis-
ta grega e o “catolicismo”, como derivação do judaísmo. (Os judeus jamais 
aceitaram o “espírito Greco-romano”). 
Importante registrar que o cristianismo nasce no coração do mundo judaico 
e tanto Jesus, como seus apóstolos, eram judeus. Depois de sua morte, po-
rém, há uma profunda cisão no cristianismo primitivo. Pedro, um pescador, 
acreditava na pregação de Cristo como uma espécie de reforma do judaís-
mo, mantendo seus ritos e tradições, dentre elas a ideia de “povo eleito”. 
Paulo, porém, cidadão romano, o publicano que se converteu a caminho de 
Damasco, era um homem culturalmente mais sofisticado e defendeu uma 
visão mais ampla do cristianismo, vendo-o  como uma BOA NOVA a servi-
ço de toda a humanidade. Daí a denominação Católico, palavra de origem 
grega, já usada pelos filósofos com o sentido de universalidade. Provém de 
katholikós, que significa "universal", "geral" ou "segundo a totalidade". Ela 
é formada pela união de kata ("sobre", "de acordo com") e holos ("todo", 
"inteiro"). O debate entre Pedro e Paulo foi intenso e profundo e acabou se 
disseminando na versão fraterna universal do último. Paulo, aliás, fundou 
núcleos cristãos em vários pontos do Oriente Médio e até mesmo na Grécia, 
sendo reconhecido como o grande formulador da cristianismo que chegou 
até nossos dias. É essa versão ético-religiosa que se articula com a Filosofia 
grega (Platão) nos escritos de Santo Agostinho, o primeiro teólogo cristão,  
vindo a conformar o pensamento europeu durante toda a Idade Média, até 
a emergência de Santo Tomaz de Aquino (1225-1274), com sua “Summa Te-
ológica”, modernizante. As preconizações de inspiração religiosa da verten-
te católica influenciou a vida pública da época e desembocou, inclusive, nos 
programas social-reformistas que chegaram à Revolução Francesa, sendo 
de se destacar o papel de um certo Joaquim de Fiori, século XI.
“Suas teorias podem ser consideradas milenaristas ; ele acreditava que a 
história, por analogia com a Trindade , estava dividida em três épocas fun-
damentais:
•	 A Era do Pai , correspondente ao Antigo Testamento , caracterizada 
pela obediência da humanidade às regras de Deus;
•	 A Era do Filho , entre o advento de Cristo e 1260, representada pelo 
Novo Testamento , quando o Homem se tornou filho de Deus;]
•	 A Era do Espírito Santo , iminente, uma utopia contemplativa. O Rei-
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O Movimento Unificado em Defesa 
do Litoral Norte Gaúcho e entidades 
realizam o Ato Unificado em Defesa do 
Litoral Norte. O evento será realizado no 
Parque da Guarita, em Torres, no dia 22 
de fevereiro, a partir das 15 horas. 

Conforme os organizadores do ato, 
neste dia serão realizados debates, pa-
lestras e atividades voltadas à conserva-
ção ambiental. “Escolhemos esta loca-
lidade devido a sua relevância histórica 
para o ambientalismo do Rio Grande do 
Sul. O Parque da Guarita recebe o nome 
de Parque José Lutzenberger pois sua 

construção está atrelada à luta deste im-
portante ambientalista, cujo centenário 
de nascimento é celebrado neste ano de 
2026. Quando Lutz projetou o parque, 
teve como prioridade a conservação do 
Patrimônio Geológico de Torres.”. 

Na ótica dos realizadores do evento, 
a Paisagem da Guarita e o patrimônio 
natural de Torres se encontram ameaça-
dos, pois o Plano Diretor de Torres, atu-
alizado em 2024, deixou as zonas no en-
torno do parque sem o limite de altura 
para as edificações. O ato pretende dis-
cutir estes assuntos com a população.

Recentemente, o Ministério Público 
do Rio Grande do Sul (MPRS) recomen-
dou à Prefeitura de Torres a suspensão 
imediata de licenças para construção 
vertical (prédios) no entorno do Parque 
da Guarita, especificamente nas zonas 
24 e 25.

Concluindo, os organizadores sa-
lientam que o ato busca convergir com 
várias das “principais pautas socioam-
bientais do litoral norte na atualidade” 
(como a questão ambiental envolvendo 
a possível instalação de um terminal 
portuário em Arroio do Sal)

Ato público em defesa da conservação ambiental 
será realizado no Parque da Guarita


